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Nota do editor 


Esta edição das 150 Preguntas a un Guerrillero de Alberto Bayo é marcada por alterações significativas. 
O grupo editorial entendeu que a intenção de Bayo era apresentar um guia abrangente e utilitário para aspirantes 
a revolucionários. Bayo até faz referência a certa altura que os guerrilheiros deveriam passar seus momentos 
de lazer no campo memorizando o conteúdo de seu livro, sugerindo que ele seria carregado por combatentes 
individuais no campo. Tendo isto em mente, decidiu-se que quaisquer alterações que contemporizassem, 
corrigissem ou atualizassem ideologicamente a obra estariam em consonância com o seu espírito subjacente e, 
portanto, deveriam ser feitas. O objetivo deste processo 
era revivificar o texto, retirando-o do âmbito da mera curiosidade histórica e garantindo que pudesse ser utilizado 
para o seu propósito original em conflitos futuros. No entanto, certas partes deste livro podem parecer bastante 
anacrónicas, uma vez que o advento de métodos de comunicação amplamente melhorados tornou certas 
tácticas aqui descritas bastante menos eficazes do que quando foi publicado pela primeira vez. Dito isto, estas 
seções foram mantidas praticamente inalteradas, tanto para o interesse do leitor quanto na esperança de que ele 
possa obter informações valiosas para serem utilizadas em 


outras maneiras em sua perseguição à Guerrilha. 
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1. Para que uma guerrilha tenha sucesso, que pré-condições deveriam existir exactamente? 
Ter razão na luta contra as injustiças que um povo sofre, seja por invasão estrangeira, pela existência de um governo 
inimigo da nação, por um regime oligárquico, etc. ser derrotado. Quem se revolta injustamente não colhe nada além 


de uma derrota esmagadora. 


2. Quem deve participar numa unidade de guerrilha? 
Principalmente apenas os jovens que são firmes nas suas convicções, cautelosos nas suas relações, que provaram 
o seu espírito de auto-sacrifício, coragem pessoal, patriotismo e grande dedicação à causa do povo devem 


participar numa guerra de guerrilha. 


3. Além destas qualificações morais, o que mais deve fazer quem pretende ingressar na nossa 

organização guerrilheira? 

Ele deve responder com veracidade e detalhes às perguntas de um questionário que inclui informações como 

nome completo do candidato, local e data de nascimento, estado civil, nomes dos pais, cônjuges e filhos, locais de 
trabalho desde os dezoito anos, nomes de amigos no Movimento Revolucionário, se alguma vez foi preso e 

muitas outras questões que o nosso Movimento elaborou. O candidato deve fornecer um histórico de sua posição 
política. Depois de ter preenchido o questionário e de termos obtido uma impressão favorável dos dados fornecidos, ele 


será admitido na unidade de guerrilha apropriada. 


4. Se os resultados da investigação do seu questionário revelarem que o requerente é um informante ou espião 
que pretende entrar nas nossas fileiras para nos trair, o que faremos com ele? 


Ele será julgado pela Corte Marcial Sumária como um traidor da revolução. 


5. Se apesar de todas as medidas que tomarmos, um espião desprezível se infiltrar na organização, o que faremos 
com ele? 

Uma vez verificada a sua situação como tal, será julgado pela Corte Marcial e sem piedade condenado à morte. 

Podemos perdoar um inimigo político que luta por um ideal que, na nossa opinião, está errado. mas nunca um 

espião. Tal homem não merece consideração, mesmo que para o inimigo possa ser um herói ou um mártir. Ao acusado 
devem ser concedidos todos os direitos que a sua situação justifica, especialmente porque ele pode realmente ser um 


agente que trabalha para nós e que recebeu ordens dos seus supervisores para se envolver em contra-espionagem. 


6. Quantos guerrilheiros trabalham numa unidade de guerrilha? 


O número ideal está entre dez e vinte. Quanto menos homens, maior será a mobilidade. 


7. Com que rapidez uma unidade de guerrilha realiza um pouso anfíbio e como isso é conseguido? 
A unidade é tão rápida quanto o mais lento dos seus membros. Para efetuar um pouso, tudo deve ser planejado e 
ensaiado com antecedência para que, assim que a unidade chegue à praia, cada membro se mova rapidamente, 


silenciosamente, bem disciplinado e bem informado em sua tarefa específica. Aqueles que são designados 
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para tomar os morros que comandam a praia passam para o flanco esquerdo, os que vão tomar e segurar o centro correm 
para frente e assumem suas posições, depois descarregam rapidamente o material do barco o mais rápido possível, 
mantendo a disciplina e o silêncio absoluto como se eram um grupo de surdos-mudos, que nem conseguiam sinalizar 


uns para os outros. 


8. O que se faz com os guerrilheiros que não suportam longas marchas? 


Eles são reunidos para formar unidades mais lentas, dentro das quais, no entanto, todos têm de acompanhar. 


9. Quem deve comandar uma unidade de guerrilha? 
O capitão deve ser aquele que, pelas suas qualificações especiais de capacidade de comando, caráter, inteligência, 


cautela, gosto pelo combate, etc., se mostre digno do posto. 


10. Um guerrilheiro deve ser informado sobre a organização do comando superior? 

Sim, ele deveria saber disso e cumpri-lo para que, quando houver baixas, não haja desacordo sobre quem 
comandará uma unidade. Os cargos vagos são assumidos pela pessoa com a autoridade imediatamente superior e 
que será respeitada e obedecida por todos os subordinados. A morte de todos os grupos de direita anteriores foi 


causada pelo ego. As rivalidades pessoais deveriam ser eliminadas entre o comando, em favor de uma luta unida. 


11. Que armas uma unidade de guerrilha deve portar? 

A unidade deverá ser equipada com o mesmo tipo de fuzis para facilitar o fornecimento de munições, e além disso, é bom 
ter uma metralhadora leve, um lançador de granadas propelido por foguete e um rifle de precisão eficaz que sempre será 
Útil em nossas operações. . Cada guerrilheiro deve levar sempre consigo seu próprio kit de primeiros socorros, cantil e 
relógio sincronizado com o do líder da unidade. Muitos 

precisará de óculos de campo. Um guerrilheiro também deve usar como cinto uma corda de cerca de dois metros de comprimento que possa 
ser utilizado à noite por um acompanhante que se segure em uma das pontas não perdendo contato com sua unidade. 

Esta "cauda" é usada enrolada na cintura. A parte que sobra é o que seu companheiro, seguindo atrás, segura. Ninguém 
nunca se perde assim, por mais escura que seja a noite. Pode ser usado para escalar picos, atravessar rios e amarrar 


feixes de lenha. 


12. Como deve ser equipada a unidade de guerrilha? 

Seus homens deveriam ter sapatos bons, pesados e com sola grossa. Eles deveriam poder contar com uma boa 
bússola por unidade. Estes são indispensáveis. Os mapas do sector devem estar sempre disponíveis para não ter que 
pedir informações a nenhum camponês. Se isto for necessário, o camponês só deverá ser usado para confirmar os 


dados já existentes no mapa. 


13. Como deve ser organizada uma unidade de guerrilha? 

Exatamente como um corpo de exército, com seu estado-maior, seus diferentes cargos e responsabilidades 
preenchidos por guerrilheiros, para que todo o trabalho não recaia sobre um só homem. Portanto a unidade de guerrilha 
é composta pelos seguintes departamentos: inteligência, operações, sabotagem, recrutamento, treinamento, 


armamento, munições, contramestre, medicina e comunicações. A unidade de guerrilha difere da 
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exército regular, na medida em que estes departamentos são tripulados por apenas um ou dois homens dentro de uma unidade de guerrilha 


de dez a quinze homens. 


14. Quais são as atribuições de cada um destes departamentos? 

A inteligência deve compilar todas as informações que puder sobre todos os membros da unidade de guerrilha, todos os inimigos, 
aqueles indiferentes ao movimento sobre a localização de águas, nascentes e rios, nas estradas, 

rodovias, trilhas, pontes, na conduta dos guerrilheiros, nos simpatizantes que desejam ingressar na unidade, nos soldados, informantes, 
espiões, etc. Ao mesmo tempo, obterá ou fará mapas do terreno e dos principais alvos em o setor atribuído à unidade. Conduzirá 
atividades de espionagem e contraespionagem, manterá registros do pessoal da unidade em relação a todo o desempenho em 
combate, seja excelente ou inexpressivo; e realizar trabalhos criptográficos (codificação e decifração de mensagens, 

documentos de cortes marciais, etc.). O departamento de Inteligência deveria estar sob a direcção do segundo em comando da unidade 


de guerrilha, que deveria possuir um elevado grau de inteligência, sabedoria e cautela. 


O departamento de Operações supervisionará todos os ataques e outras missões que a unidade realizar e avaliará os resultados desses 
esforços. Consulta os camaradas responsáveis pela execução das missões, mantém o comandante informado sobre o 

desenvolvimento dos projetos para que ele possa 

tomar a decisão final sobre se a operação será concretizada. Quando o capitão fica impossibilitado de comandar uma unidade por 
motivo de ferimentos, doença grave ou ausência necessária, o chefe de Operações assume seu comando, arquivando todos os dados 


necessários às operações, propostas e prontas para realização, juntamente com mapas de diferentes escalas da unidade. setor. 


A liderança do departamento de Sabotagem , o principal dos dez que compõem nosso quadro de funcionários, cabe a um oficial atuante, 
extraordinariamente dinâmico, extremamente inteligente e esperto, possuidor de imaginação criativa, adaptabilidade e verdadeira 
vocação para sua missão. Ele deve conduzir suas missões de modo que todos os tipos de sabotagem sejam explorados ao máximo; se 


possível atingindo novos objetivos diariamente. 


O departamento de recrutamento obtém pessoal para preencher nossas fileiras ou substituir nossas perdas. Ele irá listar 
os nomes dos jovens voluntários, separando-os em três grupos. No primeiro grupo estarão aqueles 
que substituirão nossas vítimas; no segundo, aqueles que podem servir como facões ou agentes de demolição; e no terceiro 


aqueles que deveriam ser utilizados apenas para a construção de fortificações e outras tarefas semelhantes. 


O oficial encarregado do Treinamento supervisionará o treinamento no manejo de armas de fogo e exercícios de ordem aproximada, e 


todos os programas educacionais e culturais da unidade de guerrilha. 


O Departamento de Armamento se preocupa com a manutenção do armamento da unidade, com as espingardas dos espingardores 
que servem em nossas forças, bem como com nossas pistolas, rifles de precisão e metralhadoras. Manterá listas de instrutores e 
armeiros e seus assistentes, prevendo 


a aquisição de peças de reposição necessárias para manter nossas armas em bom estado. 
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O departamento de Munições é responsável por tudo relacionado às munições da unidade de guerrilha. 
Treina os civis que devem passar cartuchos aos guerrilheiros e, além disso, mantém pequenos esconderijos 


de cartuchos e peças sobressalentes para que em nenhum encontro a guerrilha fique sem munições. 


O departamento de Intendente , pela sua importância vital, será competência de um dos homens mais responsáveis 
da unidade. Este departamento zela para que nunca falte alimento para a tropa, racionando com inteligência tudo o que 


possui e garantindo por meio de negociações, pedidos e compras a alimentação da unidade. 


O médico não precisa ser médico ou enfermeiro, embora fosse útil se o fosse. 
Este departamento tem a responsabilidade de manter um estoque completo de remédios e tudo o mais que for 
necessário para recuperar a saúde de nossos camaradas. Isto inclui os endereços de médicos e enfermeiros do nosso 


sector que irão tratar voluntariamente os nossos homens ou que serão forçados a fazê-lo quando solicitados. 


O Oficial de Comunicações tem a tarefa de manter contato com outras partes da unidade quando dispersas, com grupos 
que atuam em outros setores e com o comando da guerrilha. Ele ficará com a guarda dos equipamentos de rádio da 


unidade. 


Em combate 


15. Que treinamento físico um guerrilheiro deve ter antes de sair em missão? 
Ele realizará marchas ainda mais longas até atingir um total de quinze horas de duração com apenas um 


breve descanso de dez minutos a cada quatro horas. Ele também praticará marchas noturnas de pelo menos sete horas. 


16. Como se deve movimentar-se no campo à noite? 

Deve-se andar como se estivesse andando de bicicleta, levantando os pés bem alto a cada passo para não tropeçar 
em pedras, troncos de árvores ou outros objetos no caminho. Use sua bússola pelo menos a cada hora para verificar 
suas direções. Se não tiver bússola poderá orientar-se pela estrela polar cuja localização aprenderá nos nossos 


manuais. 


17. Como devem os guerrilheiros tratar-se uns aos outros? 
Todos devem ser amigáveis ou pelo menos cooperativos. Piadas e truques são considerados de mau gosto. Causam 


inimizade entre os homens, enfraquecem a força da unidade e, portanto, são proibidos em nossa organização. 
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18. Como podemos orientar-nos durante o dia? 
Por meio do sol. Fique apontando o braço direito e o lado para o local onde o sol nasceu. 
Este braço aponta para o leste, o lado oposto é o oeste, na sua frente, o norte, e nas suas costas, o sul. 


19. Quando no campo encontramos uma casa ou cabana de camponês, como devemos proceder 
antes de entrar pela primeira vez? 

Apenas dois do nosso número entrarão; os demais avisarão aos ocupantes do prédio que estão cercados, 
caso sejam inimigos ou pretendam nos trair. Depois de feita uma busca cuidadosa na casa e descartadas 
as possibilidades de traição ou de esconderijo de inimigos na casa, o resto da unidade de guerrilha pode 
entrar depois que vigias forem colocados nas colinas com vista para a estrada ao longo da qual os inimigos 
pode vir. Enquanto estivermos lá dentro, não deixaremos ninguém sair, pois poderá alertar um inimigo. 

O oficial de recrutamento será responsável por interrogar o proprietário e discernir o que ele 

realmente sente por nós. Depois ele será solicitado a ajudar como agente informal ou como guerrilheiro 
agrícola. Se ele recusar, mostrando aberta simpatia pela causa inimiga, ele será um exemplo para os 
inimigos da revolução, pois é impossível numa área onde a unidade de guerrilha está a operar permitir a 
existência de indivíduos que possam estar a trabalhar contra nós. Uma vez tratada a sua casa ou quinta, 
todos os seus bens serão expropriados sem qualquer indemnização. Todos os seus pertences serão 
distribuídos entre nossas forças. 


20. O que faremos com os jovens que desejam ingressar na nossa unidade? 

O departamento de recrutamento irá processá-los um por um, investigando os seus méritos e decidindo se 
podemos aceitá-los como companheiros soldados na nossa luta revolucionária. Se forem satisfatórios, 

serão treinados como guerrilheiros agrícolas; se tivermos as armas e a necessidade de mais 

pessoas, elas podem ser acolhidas como guerrilheiros regulares após receberem o treinamento adequado. 
Treinei pessoalmente os líderes guerrilheiros de Calixto Sánchez que mais tarde desembarcaram em 
Oriente e em Cabonico, e cuja operação inicial foi um sucesso total. Nenhum cartucho foi perdido; apenas 
um barco, que ficou preso na praia. Muitas vezes em minhas aulas enfatizei que aqueles que não 

se oferecessem voluntariamente para se alistar poderiam ser aceitos um de cada vez, revistados e 
submetidos a um interrogatório rigoroso pelo oficial de recrutamento para decidir quem deveria ser 
designado para nossa elite, para os regulares ( os menos inspirados) ou para o terceiro departamento- 

os não confiáveis. Mas nunca aceitamos pessoas apenas porque afirmam estar do nosso lado. Os líderes de 
Calixto Sánchez não seguiram este aviso, que aprendi bem em uma centena de encontros com o inimigo. 
Quando um grupo de soldados vestidos de camponeses apareceu gritando “Viva Fidel Castro!”, nosso povo 
os recebeu de braços abertos. Os soldados então sacaram suas pistolas do esconderijo e prenderam 
nossos homens, dizendo que estavam cercados por muitos outros nas montanhas. Nossos guerrilheiros, 
novatos nos truques da guerra, foram atingidos pelo medo, a doença a que todas as tropas inexperientes 
estão sujeitas. O resto é bem conhecido. Foram feitos prisioneiros e aquele açougueiro Coronel Cowley 
assassinou a todos que estavam com Calixto Sánchez. Cowley, por sua vez, foi posteriormente derrubado 
por um heróico atirador do Movimento 26 de Julho. Apenas os sete homens da guarda avançada de Calixto Sánchez, comandac 
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por Héctor Cornillot, sobreviveram a este encontro e mais tarde a maioria deles juntou-se às unidades da Sierra Maestra. 


21. O que deve fazer a unidade guerrilheira após um pouso anfíbio? 
Uma vez na praia, marchamos em direção ao cume mais alto que oferece esconderijo. É claro que isso ocorre depois de 
escondermos adequadamente todo o material pesado que descarregamos. Se conseguirmos avançar para o interior em 


segredo, levaremos consigo o nosso material para nos escondermos em locais ainda mais seguros nas terras altas. 


22. Você pode me contar algumas das tarefas nas quais as mulheres podem participar? 

Aqui estão algumas das missões que eles podem realizar: 

1. Formar um pequeno pelotão de atendentes para cada unidade de guerrilha. 

2. Fornecer pares de pessoas para servirem como batedores na frente e nos flancos. 

3. Fornecer pares de ligação para fornecer relatórios adequados sobre a situação do pessoal ao posto de comando. 

4. Atuar como corredores para manter contato com os flancos. 

5. Fornecer grandes pelotões para vasculhar (limpar) os inimigos de nossa zona de controle. Este trabalho deve 

ser feito com frequência. 

6. Outros pelotões podem pedir o empréstimo de martelos, pregos, serras, picaretas, pás, enxadas, arame farpado, 
alimentos, cantis, garrafas vazias e latas e máquinas de escrever que o comandante necessite. 

7. Outros podem compilar uma lista de voluntários, tanto homens como mulheres, com idade adequada para prestar 
serviço. 

8. Formar grupos políticos para investigar as tendências políticas do nosso povo na nossa zona. 

9. Selecionar indivíduos que estejam prontos e capazes de fazer nossos relatórios de situação, planos, mapas de escala 
selecionados, informações operacionais detalhadas, para manter registros de serviço de guerrilha, discursos para nosso povo, 
etc. 

10. Aqueles com talento artístico, habilidade para escrever e conhecimento em propaganda chocante podem trabalhar em 
nossas unidades de propaganda. A propaganda do movimento revolucionário deve falar com outros revolucionários 
potenciais, falando-lhes da gravidade da situação e da dureza da sua situação. 

solução 

11. Formar brigadas de propagandistas de ideias revolucionárias para realizar reuniões em praças e 

outros lugares. 

12. Formar pelotões policiais, nos quais as mulheres devem participar, para impor a ordem e prevenir roubos, pilhagens, 
violações e abusos. 

13. Fornecer e proteger o armazenamento de nosso material. 

14. As mulheres também serão utilizadas para trazer informações completas de cidades ainda não dominadas por nós. 
Ao enviar muitos deles para o mesmo local sem que saibam que têm a mesma missão, obter-se-ão informações mais 
completas e cruzadas. 

15. Formar transportadores de água e intendentes e distribuidores de provisões do 

mulheres. 

16. As mulheres podem ser utilizadas para formar um corpo de enfermeiras e auxiliares. 

17. Constituir as seções de operadores de rádio. 


18. Estabelecer uma seção de denúncias utilizando cães treinados. 
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19. Cozinheiros. 

20. Ajudantes de cozinheiro. 

21. Porta-madeiras para cozinha. 
22. Máquinas de lavar louça de cozinha. 
28. Porta-água para cozinha. 
24. Costureiras. 

25. Passadeiras de roupas. 


26. Lavadeiras. 


27. Registradores de residentes domiciliares (de preferência mulheres). 

28. Banhistas. 

29. Datilógrafos, para implantação nas seções que os solicitam. 

30. Separação, armazenamento e controle de roupas inimigas capturadas. 

31. Pessoal hospitalar. 

32. Formar unidades de sabotadores de trens, rodovias, pontes, comunicações por fio, etc. 

33. Formar grupos de fundeiros e lançadores de bombas incendiárias. 

34. Equipes de instrutores de funda. 

35. Disponibilizar grupos escolhidos designados para preparar garrafas incendiárias, enchendo-as com gasolina 
e tampando-os, para que estejam prontos no momento adequado. 


36. As mulheres mais corajosas e inteligentes deveriam formar unidades para ir entre nossos inimigos e semear 


temer. 


37. Estatísticos. 


38. Formar um grupo de carpinteiros para fazer cavaletes, farpas, estacas para cercas, pisos de valas quando o 
o solo está molhado, caixas de granadas, estruturas para montar trilhos em trincheiras, etc. 
39. Como grupos para recolher trilhos para obras de fortificação. 

40. Transportar os trilhos até o local de sua utilização. 

41. Formar grupos de recrutamento para trazer pessoas de aldeias ainda não controladas. 
42. Formar seções de espionagem e contraespionagem. 

43. Constituir seções de comunicação de bandeiras e sinais. 

44. Para obras de fortificação, utilizar as oficinas disponíveis. 

45. Fornecer equipes de socorro diurnas e noturnas. 

46. Formar cavalaria com quaisquer veículos disponíveis entre nosso povo. 

47. Observadores de aeronaves inimigas. 

48. Porta-cestos para transportar a sujeira das valas. 

49. Limpadores de armas. 

50. Armazenamento de armas de aço frio (armas cortantes). 

51. Fornecedores de gasolina 

52. Investigação de traidores. 

53. Armazenamento de alimentos. 

54. Lançadores de bombas incendiárias contra veículos nas estradas. 


55. Pessoal para montar e melhorar aeródromos. 


56. Cortadores de árvores. 
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57. Guardião do “diário de operações”. 
58. Correspondentes. 
59. Porta-cartas. 


60. Guardiões de ferramentas. 


23. Qual é a primeira ação ofensiva que uma unidade de guerrilha recém-formada deveria realizar? 
Nossa primeira ação, assim que chegarmos ao nosso setor, é cortar, em todos os lugares que pudermos, todas 
as estradas, pontes, ferrovias e fontes de petróleo para que nossos inimigos só possam viajar a pé. 

Devemos forçá-los a assumir funções de infantaria. Pela sua formação inferior e pela falta de moral pelo facto de 
serem forças armadas ao serviço dos inimigos oligárquicos do nosso povo, e pela sua falta de espírito combativo 
deveriam ser muito inferiores às nossas forças que, com maior 

mobilidade e eficiência do pessoal, estão em melhores condições que o inimigo. Não devemos entrar em 

pânico em nenhuma circunstância, mesmo que o inimigo possa lançar milhares de homens contra nós. Teremos 
mais chances de infligir baixas a ele. Seria mais perigoso para a nossa equipa de guerrilha de quinze 

homens se designassem vinte e cinco soldados para nos caçar. Isto é pior do que ter mil atrás de nós. Lembre- 
se sempre de que Sandino lutou contra os americanos durante sete anos sem ser encurralado nenhuma vez, 
apesar dos muitos ataques de seus perseguidores. 

milhares de homens perfeitamente treinados com unidades motorizadas e dezenas de rádios transmitindo 

anéis concêntricos ao redor da Serra de Segóvia, onde nosso herói lutava. Depois de sete anos de perseguição 
infrutífera, tiveram de lhe conceder uma trégua nos seus próprios termos. Augusto César Sandino, o patriota 


nicaragúense, foi assassinado pouco tempo depois de deixar o altiplano de Segóvia. 


24. O que devemos fazer com os camponeses que desejam juntar-se a nós? 

O oficial de recrutamento irá organizá-los em duas divisões diferentes. O primeiro será formado por guerreiros em 
quem confiamos plenamente, enquanto o segundo será formado por aqueles que podem ser utilizados em tarefas 
secundárias de combate, como carregadores de água, cortadores de madeira para as unidades do refeitório e 
carregadores para longas marchas. Indivíduos que demonstrem um ávido desejo de combate e tenham 
antecedentes inquestionáveis receberão facões e bombas incendiárias. Eles marcharão junto com nossa unidade 


como membros de facões e esquadrões anti-bomba. 


25. Quando devemos lutar contra o inimigo? 

Esta é a questão principal para uma unidade de guerrilha. A resposta deve ser aprendida de cor e sempre colocada 
em prática. O guerrilheiro perfeito, aquele que melhor serve os interesses diários da causa revolucionária do nosso 
povo, é aquele que nunca convida o inimigo para a batalha. Ele também não aceita 

um desafio para combater o inimigo que espera nos encontrar onde teria vantagem. Todo bom guerrilheiro deve 
atacar de surpresa, em escaramuças e emboscadas, e quando o inimigo menos suspeitar de alguma ação. Quando 
os soldados se recuperarem e se prepararem para repelir nosso ataque, todos nós deveremos desaparecer 

fora da vista e reimplantar em locais mais seguros. Obviamente, em todas as ações tentamos infligir as maiores 
baixas possíveis. Nunca perderemos o contacto visual com os nossos inimigos, ou seja, iremos 

acompanhá-los à distância mantendo-nos ao alcance da luneta para estarmos constantemente conscientes da 


sua posição. Se não dispararmos contra os seus alojamentos todas as noites, não estaremos cumprindo o nosso dever como 
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guerrilheiros. Um bom guerrilheiro é aquele que garante que seus homens não sejam expostos ao fogo inimigo; 
ele garante que eles não possam ver suas tropas com camuflagem e táticas habilidosas. Ele persegue o inimigo 
dia e noite, aplicando táticas de "minueto". Isto é, ele avança quando o inimigo recua; recuando para a 

nossa direita quando o inimigo planeja nos cercar naquele flanco. Mantemos sempre a mesma distância das 
forças inimigas: cerca de 800 a mil metros por dia, enviando dois ou três 

dos nossos atiradores o mais próximo possível durante a noite para incomodá-los, causando assim o maior 


número de vítimas. 


26. Como deve ser atacado um quartel-general da polícia? 

Se a sede for construída no centro de um lote de cem metros de largura por cinquenta de comprimento, haverá 
cinquenta metros entre o edifício e a cerca que o rodeia. Primeiro, temos que tomar os edifícios adjacentes com 

o nosso fogo e obrigar a guarnição a se proteger, aguardando reforços e ajuda externa. Assim que tivermos posse 
de um prédio vizinho e tivermos posicionado nossos fuzileiros ao redor do quartel-general para que ninguém possa 
escapar, iniciaremos nosso plano de ataque da seguinte forma: em 

do prédio que ocupamos, cavaremos um túnel em direção ao centro da sede. Assim que tivermos o primeiro poço 
e o túnel iniciado, colocamos dois homens com picaretas, ombro a ombro, cavando um túnel de quase dois 

metros de altura. Cada um escava um metro cúbico de terra. Eles então se retiram enquanto a sujeira é 
rapidamente removida por outros com pás e cestos. Quando um lado do túnel está livre de sujeira solta, os 
escavadores e os cestos se retiram e os picaretas recomeçam. 

Todos os trabalhadores têm assim uma pausa e podem desempenhar as suas tarefas com maior eficiência. O túnel 
abre no subsolo, com largura suficiente para permitir que dois trabalhem sem interferência. Todos trabalham o 
mais rápido possível; o supervisor substitui os homens quando eles parecem estar diminuindo a velocidade. É 
quase impossível que os reforços cheguem à guarnição durante o dia, então ela provavelmente se renderá. Se 
não o fizer rapidamente, deverá ser explodido — primeiro com o objectivo de assumi-lo; em segundo lugar, como 
uma lição para outros quartéis policiais se renderem rapidamente. Para acelerar o trabalho, não será escavado 
apenas um túnel, mas muitos que passarão por baixo do quartel-general. Não sabemos que tipo de terra 
encontraremos em qualquer túnel, nem se a primeira tentativa de mineração será bem-sucedida. Poderá ser 
necessário um segundo ou terceiro bombardeamento. Se ao acendermos a carga descobrirmos que a explosão 
não está por baixo do edifício, os nossos soldados, prontos e à espera, deverão ser enviados para o túnel para 
alcançar a guarnição a partir da cratera ou pelo menos para ocupar a cratera. Tem que estar em algum lugar perto do 


edifício e, como tal, pode servir como um bom local para atacar o edifício. 


Para estas operações necessitamos das seguintes equipes: homens fortes para as picaretas, pás e cestos; 
aqueles para manusear as lanternas e outras luzes do túnel; aqueles que irão escorar o túnel depois de 

escavado; e, finalmente, aqueles que irão lançar a carga, bem como os soldados que correrão pelo túnel após a 
explosão. 

Antes de provocar a explosão de um túnel sob o quartel-general, todas as outras atividades nos túneis de outros 
edifícios devem ser interrompidas para salvaguardar os nossos camaradas. 

Temos que estar sempre preparados para um contra-ataque da própria guarnição e também do exército, mantendo 
uma guarda 24 horas a postos. Também faremos previamente os preparativos necessários para acolher os feridos, 


os prisioneiros e os mortos resultantes do ataque. Um homem vai 
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ser designado para cuidar de todo o equipamento que possamos capturar. Todos os sobreviventes inimigos serão 


interrogados minuciosamente para saber o que deve ser feito com eles. 


Se, após a primeira explosão, a guarnição ainda não se render, continuaremos a trabalhar intensamente nos outros 
túneis, bem como no primeiro. Após uma primeira tentativa malsucedida, deveremos ser capazes de corrigir o ângulo 
para a próxima tentativa. Até o momento da segunda bomba, a primeira cratera pode ser usada para localizar os 


ocupantes do edifício de perto. 


Após a tomada da sede, as equipes que utilizamos nas operações do túnel serão 
enviados para outros alvos para fazer trabalho semelhante. Quando todas as guarnições da nossa zona tiverem 
caído, esses especialistas receberão empregos no nosso corpo de engenheiros. Os líderes das operações de escavação 


de túneis informarão sempre o Estado-Maior sobre o seu progresso. 


Como nota final desta seção, tenha em mente que de todas as prisões famosas do mundo, os homens escaparam 


escavando sob muros e passando por sentinelas. 


Adendo Na 


era moderna, o assalto efetivo à Delegacia de Polícia mudou drasticamente. 

As coisas agora dependem da rapidez do ataque ainda mais do que antes. Numa cidade de bom tamanho, é necessária 
pelo menos uma companhia de homens para garantir a vitória. A menos que pretenda confiar em blefes e trapaças, 

dos quais nós, como guerrilheiros realistas, não dependemos. Um princípio da guerra de guerrilha é que quando você 
desenvolve um plano, três outros homens dissecam o plano em busca de pontos de falha. Para cada ponto de 

falha, encontre três soluções a serem implementadas no caso de esse ponto falhar. Os métodos mais eficazes de 


ataque à delegacia de polícia são os seguintes. 


Sem explosivos: as forças guerrilheiras deveriam dividir-se em várias equipas, com vigílias sincronizadas. O tempo 

de resposta da delegacia também deverá ser memorizado pelos guerrilheiros. Deve haver vários objetivos ao 

atacar uma delegacia sem explosivos. 

Principalmente sendo a fuga dos guerrilheiros envolvidos neste ataque, em segundo lugar a aquisição do arsenal dentro 
da delegacia. Em terceiro lugar, a aquisição de informações que adquiriram sobre o 

movimento de guerrilha. O exército guerrilheiro deveria organizar equipes para cumprir cada uma destas tarefas. Primeiro 
o maior número possível de unidades deve ser afastado da própria estação. Isto pode ser conseguido enviando alguns 
guerrilheiros para iniciarem grandes incêndios nos arredores da cidade e depois fazendo com que equipas de guerrilheiros 
embosquem os oficiais que respondem quando estes chegam. Em segundo lugar, as subestações de energia e as torres 
de celular dentro da área devem ser desativadas. As subestações de energia são vulneráveis a balões de mylar, formando 
um novo conduíte entre duas linhas, bem como a disparos de armas leves e coquetéis molotov posteriormente. 

Chegado o momento em que o ataque deverá começar na delegacia. São necessárias três ou mais equipes de 

homens para esta tarefa: a primeira são os atiradores que cobrirão as equipes de assalto, a segunda é a equipe de 
assalto principal que irá atacar a estação que é composta pelos lutadores mais experientes que você possui, e em 

terceiro lugar a equipe de sapadores os seguindo. Os sapadores são responsáveis pela aquisição de todas as 


informações valiosas e pela segurança do arsenal. 
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Esses homens deveriam ter machados, pés de cabra, alicates, machados e uma tocha de corte. A equipa de 

assalto deve estar fortemente armada e blindada, ao contrário da maioria dos guerrilheiros. Eles deveriam portar 

as melhores armas e armaduras às quais sua companhia guerrilheira tem acesso. Armaduras corporais, munições 
perfurantes para seus rifles e balas para suas espingardas devem ser fornecidas. Eles deveriam carregar 

granadas, granadas de luz, granadas de fumaça e minas claymore. Granadas são usadas durante o ataque principal, e 
minas claymore ao sair da delegacia. 


Se acontecer de você capturar algum oficial inimigo de alto escalão, ou aqueles que tenham informações em seu 
movimento, leve-os para um local temporário onde uma equipe de guerrilha separada extrairá informações deles. 
Podem também ser valiosos no resgate de prisioneiros e como alavanca nas negociações. Eles só deveriam servir 
de exemplo se fossem inimigos particularmente graves da revolução, e a sua execução seria um golpe ainda 


maior para o arsenal de mão-de-obra do sistema. 


Deverão existir várias outras equipas de guerrilha cobrindo duas tarefas: a defesa da equipa de guerrilha que 
ataca a esquadra, fornecendo fogo de cobertura e garantindo que reforços do sistema não cheguem à esquadra. 
Suas equipes finais e mais importantes são as dos pilotos de fuga. 

As rotas de fuga devem ser planejadas situação por situação, mas alguns princípios são os mesmos. Para 

cada ponto de falha, tenha três backups em funcionamento. Todos os carros deverão ser mantidos em 


movimento durante o combate, prontos para levar os guerrilheiros às posições de fuga. 


A partir daí, os lutadores devem recuar para as colinas e começar a avançar para a próxima área. 

Todos os acampamentos e bases deveriam ter sido lotados nos dias anteriores e cada local varrido em busca 

de vestígios da presença dos guerrilheiros. Não deveria existir nenhuma evidência de que eles tenham 

planejado este ataque no campo. Tenha vários apartamentos vazios cheios de evidências falsas para despistar. 
Os porcos do sistema captam as evidências mais óbvias. Eles desejam acreditar que você é estúpido e deixariam 
algumas pistas que levariam à sua queda. Todas as munições e armamentos capturados devem ser 

levados para três locais separados, um para munições, um para explosivos e um para armas de fogo. Todas as 
munições e armas de fogo capturadas devem ser verificadas quanto a dispositivos de rastreamento e desprovidas 
de marcas de identificação. Aqueles que manuseiam os explosivos devem ter conhecimentos prévios sobre o 
manuseamento e cuidados com os explosivos, ou foram treinados por alguém que tenha conhecimentos 

sobre explosivos. Estas munições devem ser todas mantidas separadamente para utilização quando necessário 
pelas unidades de guerrilha. 


27. O que deve ser feito antes de atacar a partir de um túnel? 
Caso não seja possível realizar um ataque surpresa, uma intensa campanha psicológica deverá ser realizada 
recorrendo a emissários, esposas dos sitiados, figurões locais e prisioneiros inimigos capturados em ataques 


anteriores. 
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28. Como é constituída uma coluna de guerrilha em marcha? 
Os guerrilheiros cobrem os seus flancos (lados direito e esquerdo) e formam um grupo avançado (os anteriores). 
o corpo principal) e uma retaguarda (protegendo por trás) utilizando camponeses que se voluntariam (como todos 


deveriam) para nos ajudar, bem como tropas da própria unidade de guerrilha. 


29. O que deve constar nos registros de serviço? 
As datas e locais onde cada guerrilheiro lutou além de sua classificação como soldado em cada ação, e se recebeu alguma 
distinção por sua atuação. É importante ser preciso na manutenção dos registros de serviço para que as promoções possam 


ser concedidas aos homens mais valiosos. 


30. Como fazer uma granada de mão? 

Pegue uma lata de leite condensado vazia, seque bem por dentro, coloque uma tampa de dinamite e pregos ou pedacinhos 
de ferro, pressione suavemente para não produzir faíscas e tome cuidado para não sacudir ou bater. 

Continue inserindo outras tampas de dinamite e mais estilhaços, socando suavemente a cada vez até que a lata esteja 
cheia. Uma tampa de madeira ou metal é então colocada sobre a lata depois que o conteúdo foi comprimido o máximo 
possível. A tampa deve ser perfurada para permitir que um fusível com tampa de percussão na extremidade entre em 
contato com a dinamite. Ao acender o fusível, a tampa de percussão explode, o que por sua vez acende a dinamite 


da granada. 


31. Como você pode fazer uma mina terrestre? 

Pegue um pedaço de tubo e sele-o em uma das extremidades soldando ou parafusando uma tampa de tubo. Encha- 

o com dinamite e cubra a extremidade aberta, deixando um pequeno orifício na tampa para o fusível. Insira um tubo com 
cerca de 1/8 de polegada de espessura com uma tampa de percussão na extremidade em contato com a dinamite. Na outra 
extremidade do pavio, coloque um chumaço de algodão impregnado com clorato de potássio e açúcar. Outro cnumaço de 
algodão e, ao lado, uma pequena câmara de vidro contendo ácido sulfúrico são inseridos no tubo fusível, certificando-se 

de que o recipiente de vidro esteja bem vedado para manter o ácido dentro. Em seguida, insira 

um pedaço de metal ou madeira como êmbolo que pode deslizar facilmente pelo tubo para quebrar o vidro. 

Isso libera o ácido que forma uma reação química com o açúcar e o clorato de potássio, produzindo uma chama para 
acender o fusível e a tampa de percussão. Coloque a mina em uma estrada com uma tábua presa ao êmbolo. O 


primeiro veículo ou pedestre a passar aciona a carga. 


Termo aditivo 


Atenção: isto produz pequenas quantidades de gás cloro e deve ser feito ao ar livre ou em local onde haja fumaça 

capuz. Também comerá em panelas de metal, ao criar no campo você precisará de uma panela de metal 

pote e um recipiente de vidro temperado, como aqueles usados em um laboratório de química do ensino médio. Ter 

sua panela de metal em um fogão de acampamento acima de onde você fará o fogo. Encha com água e coloque 

seu copo nele de modo que ele mal flutue. O clorato de potássio é um oxidante útil e pequeno 

quantidades podem ser facilmente feitas usando produtos químicos domésticos. Comece fervendo uma grande quantidade de 
alvejante doméstico, pelo menos meio litro, até que os cristais comecem a precipitar. Tome imediatamente 

desligue o aquecimento e deixe esfriar. Enquanto esfria, faça uma solução saturada de cloreto de potássio. 

O cloreto de potássio é vendido como um substituto do sal "isento de sódio". Agora, depois que o alvejante esfriar, 
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meça um volume igual de solução de cloreto de potássio e despeje na água sanitária fervida 
solução, mas não misture nos cristais. Agite a mistura e, eventualmente, clorato de potássio 
os cristais precipitarão. O hipoclorito de sódio na água sanitária é desproporcional para formar 
cloreto de sódio e clorato de sódio. A adição do cloreto de potássio troca os íons e 

precipita o clorato de potássio. 


32. Como você faz uma bomba-relógio ? 
Utilize o mesmo sistema da mina terrestre, adaptando ao fusível uma conexão para acionar o êmbolo com um 


despertador, cuja campainha será, obviamente, removida. 


33. Como você faz uma bomba incendiária de ação retardada? 

Pegue uma pequena garrafa e encha-a com ácido sulfúrico, depois tampe-a com um pedaço de pano ou jornal 
(uma página). O papel é preso à garrafa com um elástico. Corte a ponta da capa que fica para fora. Isso é feito 
para que o ácido não seja desperdiçado neste material. Em seguida, pegue outra garrafa pequena com uma 

boca um pouco maior para que a tampa da primeira garrafa caiba nela. Na segunda garrafa coloque doze colheres 
de sopa de clorato de potássio e quatro de açúcar comum. Misture o açúcar e o clorato de potássio. Agora coloque 
a primeira garrafa de cabeça para baixo na boca da segunda. O ácido corrói o papel ou pano e ao atingir o 

clorato de potássio e o açúcar, produz uma grande chama multicolorida e duradoura. Se tivermos tomado o 


cuidado de colocar as garrafas perto de materiais inflamáveis, temos a garantia de um bom incêndio. 


34. O que acontece se forem usados ácido e glicerina em vez de apenas ácido? 
A ação da bomba pode demorar até cinco ou seis dias, dependendo da quantidade de glicerina em ácido. 


Experimentos com diferentes misturas devem ser feitos para estabelecer fórmulas para diversos períodos de tempo. 


35. Como obter o atraso máximo? 

Colocando o ácido sulfúrico em uma garrafa tampada com um sifão na parte superior que atinge bem abaixo do 
nível do ácido em seu interior. O ácido evapora lentamente em contato com o ar e, consequentemente, 

enche o sifão com vapor. Mais tarde, o vapor condensa e pinga sobre o clorato numa garrafa adjacente, produzindo 


a combustão. Uma bomba como essa pode explodir semanas ou meses depois. 


36. Qual é o princípio do fusível horário militar? 

Fusíveis de tempo militar que podem produzir resultados dias, semanas ou até meses depois são usados por todos 
os exércitos modernos. O dispositivo de disparo consiste em um êmbolo sobre uma mola comprimida. O ácido corrói 
o fio que comprime a mola. Quando o fio é cortado, a mola liberada aciona o êmbolo em um tubo de escorva 
contendo o ácido combustível, disparando a bomba. Este foi o 

tipo de bomba usada pelos traidores contra Hitler em 1943. A tentativa de explodir o avião do Fúhrer falhou devido 


à descoberta da bomba por tripulantes vigilantes. 
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37. Como fazer uma bomba incendiária? 
Bombas incendiárias deveriam ser usadas pelas massas para garantir a nossa vitória. Todo homem, mulher e criança 
deveria saber como lidar com eles. Ao converter todos em combatentes e lançar milhares de bombas incendiárias contra 


os defensores da tirania, nenhum inimigo poderá resistir-nos e a vitória será certamente nossa. 


Uma bomba incendiária pode ser feita com qualquer tipo de garrafa, um rastilho de pano e gasolina. Estes podem ser 

facilmente encontrados em qualquer cidade. Encha a garrafa com gasolina e coloque um pedaço de pano; qualquer tamanho será 
faça isso desde que chegue ao fundo e fique um pouco saliente para a luz. A garrafa é fechada com rolha de cortiça, papel, 

pano ou pode até ficar aberta. Acenda o pavio e jogue a garrafa no alvo. Quando se rompe ao atingir a superfície dura, 

o gás é derramado e inflama. Primeiro há uma enorme chama e uma pequena explosão que não pode ferir o lançador, 

mesmo que ele esteja por perto. 

A chama dura alguns minutos dependendo da quantidade de gasolina na garrafa. A garrafa com o pavio aceso, descoberta 

ou não, nunca explode. Não faz diferença se a garrafa está aberta ou tampada, se o gás preenche um terço, metade ou 


dois terços do recipiente, ou se a garrafa é transportada por horas. Não explodirá em suas mãos. 


Enfatizamos isso para que os futuros lançadores de bombas saibam que apenas aqueles que estão recebendo podem ser 
feridos por esta bomba. É aconselhável tapar a garrafa, porém, para que ao ser atirada a gasolina não caia no chão, mas 
atinja todo o objectivo. Os exercícios de treinamento sugeridos incluem o uso de uma garrafa cheia de água para 
começar, embora acenda o pavio a cada vez. Usando uma garrafa de vidro grosso, pratique arremessar o mais longe 
possível sobre terra macia. À terra arada é um bom “campo” para praticar. Assim você pode usar a mesma garrafa muitas 
vezes, praticando diariamente a precisão e a distância. Mais tarde, pratique com garrafas de tamanhos diferentes 

para obter versatilidade. Em condições reais de combate, garrafas de paredes finas são melhores, pois requerem menos 


energia para atingir o alvo. 


As bombas incendiárias podem ser usadas com bons resultados à noite, pois suas chamas iluminam o objetivo inimigo 


e, assim, ajudam a tornar a posição do lançador da bomba menos visível. 


Ao atacar a guarnição militar de uma cidade, os revolucionários devem proceder da seguinte forma: em um horário pré- 
determinado, todos aparecerão em todos os edifícios de telhado plano circundantes. Cinco minutos depois todos soltam 
uma chuva de bombas incendiárias contra todas as paredes do prédio, tentando atingir portas e janelas. Os 
revolucionários nas ruas também lançam as suas bombas contra os muros ao mesmo tempo, tentando atingir os mesmos 
alvos principais. Aqueles que estão nas ruas também 


jogue pedras e atire em portas, varandas e janelas. 


Se a polícia ou os soldados saírem, serão crivados de balas, pedras e bombas por toda a população, e especialmente 


por aqueles que estão nos telhados. Em menor número assim, nenhuma guarnição consegue resistir. 
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Se a guarnição for construída em madeira, as bombas incendiárias podem ser usadas com bons resultados, não 
importa onde atinjam. Mesmo neste caso, porém, as portas e janelas devem ser os alvos principais. Mesmo 

garrafas destampadas podem ser usadas sem a necessidade de acender os fusíveis primeiro, se já houver um 

bom incêndio. A gasolina pode até ser jogada em latas e potes de barro. É bom que os nossos 

revolucionários também pratiquem com fundas, como fazem os pastores e os camponeses, para que possam 

lançar bombas de gasolina com elas. Você faz uma tipoia com um pedaço de corda de dois metros de comprimento, no meio 
do qual você anexa uma lata, um pedaço de pano grosso ou uma bolsa de couro (de uma bolsa, etc.) onde o míssil 

é colocado. Em seguida, amarramos uma ponta da corda no pulso direito. Coloque a garrafa de gasolina na bolsa 

(ou mesmo em uma seção parcialmente não tecida e alargada no meio da corda). 

Agarrando as duas pontas da corda, balance a tipoia com a garrafa em volta da cabeça (como as pessoas da montanha 
faça tudo de novo quando quiserem acertar um porco, touro ou cavalo) até ganhar velocidade. Quando estiver 

pronto, mire e solte a ponta livre da corda, fazendo com que seu projétil atinja o alvo. 


Isto é, se você tem praticado! 


O tempo gasto praticando o lançamento de bombas com tipoia realmente vale a pena. Você pode se tornar 


inestimável para a causa revolucionária como um atirador de bomba de precisão, sendo muito mais valioso do que o 
lançador manual. 


Outra forma de lançar bombas incendiárias é com grandes lançadores semelhantes aos estilingues usados por 


crianças na caça de pássaros. Os elásticos, claro, devem ser mais pesados e potentes. 


Os patriotas nas cidades deveriam adquirir habilidade em lançar fogo com as mãos, com fundas e estilingues; 
em seguida, participem de competições entre si. Escusado será dizer que tudo isto deverá ser feito sob o maior sigilo 
e com o mínimo de ruído possível, para não levantar suspeitas na polícia. Estes atiradores estarão na linha da 


frente quando a revolução chegar. 


Quando chegar o dia da revolução, estas unidades deverão atacar a guarnição da cidade, as casas e outros locais 
que o inimigo esteja resistindo. Se todas as fortalezas inimigas em sua cidade forem imediatamente 

destruídas, todo o esquadrão antibomba deverá se apresentar imediatamente em outras localidades onde seus 
serviços sejam necessários. Se todos os objectivos (guarnições da cidade, quartéis, fortes, etc.) forem alcançados 
com sucesso, o Comando Revolucionário irá designá-los para as estradas para atacar, à distância, todos os veículos 
que circulam pela área. Estas operações são melhor realizadas 

sair à luz do dia e de emboscadas. Outros lançadores de bombas deveriam estar prontos para defender os 


primeiros atacantes caso os inimigos os perseguissem a partir da rodovia. 


Idealmente, todo revolucionário, homem, mulher ou criança (com mais de doze anos), deveria saber manejar 
bombas incendiárias. Para atingir esse objetivo, não devemos passar um dia sem praticarmos com garrafas cheias 
de água. A fim de se prepararem para a eventual batalha de libertação dos inimigos populares, todos os 
revolucionários deveriam continuar a recolher todas as garrafas vazias que puderem (até mesmo comprá-las), 
bem como a armazenar gasolina, trapos velhos e fósforos para que quando o dia crucial chegar. chega nada vai 


faltar. Latas vazias e caixas de papelão, bem forradas com papel para que 
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nenhum líquido passa, deve ser guardado. Caixas de madeira podem ser feitas caso não haja garrafas e potes 
disponíveis. 


O trabalho em equipe contribui para ataques eficientes com bombas incendiárias. Os camaradas deveriam ajudar o lançador 
da bomba; alguns enchendo os recipientes com gasolina; outros presos em fusíveis; outros fechando as garrafas com rolhas, 
papel ou trapos; e ainda outros acendendo os fusíveis. Num ataque com bombas incendiárias, o nosso povo deve estar bem 
escondido para que a polícia ou os soldados, quando expulsos dos seus refúgios pelo calor e pelas chamas, possam ser 


alvejados com espingardas, pistolas e pedras e receber a recepção calorosa que merecem. 


Se, após o bombardeio, ainda permanecerem no interior da guarnição inimigos que não se renderam, então 

pelotões de facões voluntários devem entrar correndo, tendo o cuidado de dividir os quartos a serem atacados. Alguns irão 
apenas pelos corredores principais, outros pelos quartos da esquerda, outros pelos da direita. Assim que tiverem eliminado 
os ocupantes inimigos das salas, eles devem abrir um buraco a não mais do que um metro do chão para que seus 
camaradas na sala ao lado saibam que estão no comando e não devem usar bombas incendiárias contra eles. Quando um 
lado de uma guarnição está em nosso poder, os revolucionários deveriam sair às ruas para ajudar os outros que atacam 


os outros lados. Isto atrai o fogo inimigo e a atenção das nossas forças internas e, assim, partilha o fardo do cerco. 


38. Como pode ser organizada a comunicação entre os vários sectores da guerrilha? 

Para nossas operações, estamos limitados apenas aos equipamentos de comunicação mais leves alimentados por 

bateria. No ar, mantenha suas mensagens claras e objetivas para garantir rapidez e segurança na comunicação. Os grupos 
no terreno devem comunicar entre si de forma direta e privada. Cada grupo deverá carregar um pequeno 
transmissor-receptor e manter contato em um comprimento de onda previamente determinado. Ao fazer incursões 
preliminares em território hostil não é aconselhável complicar este sistema básico de comunicações. Os aparelhos de rádio 


podem ser adquiridos ou construídos, mas devem ser exaustivamente testados antes de serem colocados em uso. 


39. Como devem os guerrilheiros reportar os desenvolvimentos actuais aos seus superiores? 

Cada líder guerrilheiro deverá relatar tais acontecimentos em três folhas diferentes. Um deles fornece informações 
pessoais valiosas, outro lista o material disponível no momento da sua assinatura e o terceiro diz respeito a informações 
político-militares do setor. Este último relatório pode incluir os últimos rumores, movimentos de tropas inimigas, novos 
homens que se juntaram a nós, dados sobre informantes e espiões, etc. Estas três partes são enviadas aos chefes do 


departamento de pessoal, ao departamento de material e armamento e ao departamento de inteligência. respectivamente. 


40. Como devem os guerrilheiros dos sectores vizinhos comunicar entre si? 

Eles deveriam relatar sua força e o estado de seus suprimentos. Estes relatórios devem ser entregues verbalmente 
e pessoalmente por oficiais de ligação da maior confiança. Os oficiais deveriam 

também têm autoridade de seus superiores para definir o dia e a hora das operações combinadas, incluindo as suas 


próprias unidades e outra ou possivelmente duas outras unidades. 
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41. Os relatórios devem ser feitos em código? 
É aconselhável codificar mensagens que possam ser capturadas pelo inimigo. Normalmente são enviadas 
mensagens duplicadas, expressas em linguagem especial. Dois homens, ou melhor ainda, dois rapazes partem 


em momentos diferentes com a mesma mensagem. Esses corredores deveriam ser nativos da região, sujeitos 
espertos e de pés ligeiros. 


42. Qual é o complemento de uma companhia guerrilheira? 

A unidade tática designada como companhia contém 125 homens, incluindo o comandante, um capitão. Uma 
companhia possui quatro tenentes, cada um comandando um pelotão de 30 homens. Cada pelotão tem dois sargentos 
que por sua vez comandam uma seção de 14 homens cada. Cada seção conta com dois cabos que comandam 


esquadrões de seis homens cada. 


43. Qual é o complemento de um batalhão? 

Um batalhão tem cinco companhias. Na quinta companhia estão os cozinheiros, ajudantes, mecânicos, barbeiros, 
alfaiates, sapateiros, pessoal de escritório e todos aqueles que pela natureza do seu trabalho estão dispensados 

da instrução e das atividades diárias. É claro que mesmo esta companhia se apresenta ao serviço quando a guerra de 
guerrilha atinge a magnitude que se aproxima de uma guerra civil. Em outros aspectos, a quinta empresa é como 


qualquer outra. O oficial encarregado de um batalhão é major. 


44. É necessário que todas as empresas guerrilheiras mantenham este mesmo complemento? 

Para ter um controle completo e preciso de todas as unidades é indispensável. Se todas as unidades forem do mesmo 
tamanho, você poderá sempre saber sua força total. O contramestre, por exemplo, deve 

saber que três companhias contêm exactamente 375 homens, etc., sem ter de fazer quaisquer cálculos. 

Todas as unidades podem então contribuir igualmente em tudo o que forem chamadas a realizar. Não se poderia esperar 
que uma empresa com poucos funcionários obtivesse os mesmos resultados que uma empresa com pessoal completo. 


Também importante: nenhum guerrilheiro quer ser retido na sua carreira por ter sido associado a um grupo ineficaz. 


45. Quando o seu elogio é completo e você ainda tem homens extras, o que você faz com eles? 
Comunique o fato imediatamente ao seu superior imediato para que ele ordene o envio de homens para outras 
unidades ainda com falta de pessoal. Se, depois de todas as unidades estarem com força total, você ainda tiver extras, 


então novas unidades poderão ser formadas com os homens adicionais. 


46. Se dissemos anteriormente que a unidade de guerrilha ideal no interesse da mobilidade é composta 

por cerca de quinze homens, por que falamos agora de companhias de cem? 

Porque esta organização não tem nada a ver com necessidades operacionais de combate. Um capitão pode comandar 
cem homens, mas não precisa usar todos eles juntos. Em certas ocasiões, por 

por exemplo, no cerco a uma guarnição do exército ou da polícia defendida por um pequeno destacamento, é uma boa 


ideia utilizar toda a companhia guerrilheira para o assalto. O capitão que opera em determinados 
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os setores que lhe foram atribuídos pelo Estado-Maior da Guerrilha têm suas seções de quinze homens treinados para serem 


guerrilheiros perfeitos; ele às vezes utilizará grupos de trinta e um comandados por tenentes. 


47. Qual é o melhor procedimento para substituir as vítimas de batalha? 

O capitão deverá ter em algum local estratégico, fora do alcance do inimigo, se possível, uma base de treinamento onde os 
novos guerrilheiros passem todo o tempo em treinamento intensivo, incluindo a memorização deste manual e demais 
informações necessárias. Depois de testados esses estagiários, será feita uma classificação de acordo com os conhecimentos, 
aptidões e relatório do departamento de inteligência de cada um. Conforme necessário, para preencher as vagas, 

os novos homens são encaminhados para unidades ativas. 


Depois de se reportarem ao capitão responsável, eles recebem suas atribuições permanentes. 


48. O que são pedidos fechados e exercícios de pedidos estendidos? 


O exercício de ordem fechada é um tipo de exercício destinado a incutir hábitos de disciplina nas tropas. O guerrilheiro deve 
entregar completamente a sua vontade àquele que está no comando, não importa quem seja. Embora o exercício de ordem 
aproximada faça parte do treinamento de exércitos em todo o mundo, ele não é mais empregado em combate. É apenas 
uma forma preliminar de exercício e produz bons resultados. 


O exercício de ordem estendida é usado em campo para posicionar tropas nas diversas posições das formações de 
combate. 


49. Se durante a marcha, no acampamento ou em qualquer outro momento você for alvejado pelo inimigo, o que 

é o seu primeiro passo? 

A primeira coisa a fazer é bater no chão e, da melhor forma possível, deitar-se de frente para a direção de onde vêm os tiros. 
Em seguida, afaste-se o máximo possível de seus camaradas que farão o mesmo. Assim, se o fogo inimigo errar o alvo, não 


há possibilidade de acertar outro homem com sorte. 


Depois disso, escolha a melhor proteção ao seu alcance e proteja-se. Se você é capitão ou comanda uma unidade 

menor, ordene que seus homens também se protejam. Não contra-ataque, mas tente 

encontre uma maneira de escapar da emboscada o mais rápido possível. Se o fogo for muito pesado e o inimigo não estiver 
abatendo os nossos homens, por falta de moral, ou por medo do nosso fogo de retorno (o que provavelmente será o caso), 
você pode sentar-se e esperar pelo anoitecer. Uma retirada à luz do dia provavelmente custaria muitas baixas. Depois 

de escurecer, saia da armadilha. Muitos se lembram das batidas policiais da década de 1990 nos Estados Unidos em Waco 

e Ruby Ridge, aqueles que foram atacados 

pelas forças do sistema, estavam totalmente despreparados para a guerra de guerrilha. O sistema é incapaz de combater 
guerrilheiros dedicados dentro do campo. A Gangue Nijvel (Os Assassinos de Brabant) conseguiu, durante a década de 1980, 
envolver-se em conflitos armados e escapar da Gendarmaria Belga. Aqueles preparados para 


a luta PODE escapar de um ataque ao sistema. 
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50. O que faremos com os nossos mortos e feridos no campo? 

Se tivermos tempo, queimaremos nossos mortos à maneira pagã, primeiro cuidando para que nossos feridos sejam 
retirados do cenário de combate; e quando possível, levados para onde nossos camaradas possam administrar 
tratamento médico. Se não há tempo nem possibilidade de queimar os mortos, devemos enfrentar a necessidade de 
abandonar os seus corpos. Quando é absolutamente imperativo, deixamos um companheiro morto; mas nunca 
alguém que esteja ferido. Um verdadeiro guerrilheiro deve estar disposto a entregar a morte a qualquer momento, até 
mesmo a si mesmo, se isso lhe for exigido. Uma morte nobre pode ser encontrada no combate, mas também no 
suicídio para não cair em mãos inimigas. O melhor método é a bala, mas se for forçado pode-se usar uma cápsula de 
cianeto. Uma dosagem baixa de cianeto induzirá doenças graves antes da morte. A alteração da dosagem altera 


apenas a rapidez com que o receptor morre. 


51. O que devemos fazer para não perder o contato visual com o inimigo? 

Ao recuar, deixe um ou dois homens (melhor um do que dois) para ficar de olho no inimigo. 

Esses observadores nunca devem abrir fogo contra o inimigo, mas sim não fazer nada para que ele saiba que está 
sendo observado. Quando o inimigo montar acampamento para passar a noite, um dos observadores deverá relatar o 


posição inimiga para que alguns dos nossos homens possam ser enviados para assediá-los durante a noite. 


52. Se o inimigo continuar marchando durante a noite, o que devemos fazer? 
Nesse caso iremos segui-lo, mantendo-o à vista. O grupo que enviarmos para segui-lo deve ficar o mais próximo 
possível dele, mantendo táticas de assédio enquanto ele marcha. Se mais tarde o inimigo acampar ou parar para 


descansar ou comer, continuamos a incomodá-lo. 


53. Quantos homens a parte assediadora deve conter? 

Muito poucos, talvez dois ou três. O resto dos nossos homens deveria dormir. Nossos atiradores, tomando cuidado para 
não serem cercados, passarão a noite atirando no inimigo. Cobriremos nossos dois flancos enquanto eles descansam, 
para que os atiradores possam fazer seu trabalho sem riscos inesperados. Este assédio deve ser realizado todas as 


noites, sem falta. Você não estaria cumprindo seu dever se o negligenciasse. 


54. Qual é a diferença entre um espião e um contraespião? 

A espionagem e a contraespionagem são artes nas quais todos os guerrilheiros deveriam se tornar proficientes, uma vez 
que as guerras não são vencidas apenas com o uso da cabeça, mas também com o uso do pé para fazer tropeçar no 
inimigo sempre que possível. Um espião é um camponês que trabalha para nós, que acompanha a tropa inimiga 

fingindo ser seus amigos e vendendo-lhes tudo o que precisam. O tipo de artigo vendido ou os seus lucros ou perdas não 
têm qualquer consequência. O importante é que ele se torne amigo do maior número possível de inimigos, de todas as 
categorias. Ele nunca deve pedir-lhes qualquer informação, mas sim relatar tudo, cada movimento que vê; grite o 
equipamento que o inimigo possui; informação sobre os seus atrasos, etc. As mulheres são inestimáveis nesta função, 

isto é, depois de terem recebido a formação adequada. Os seus relatórios devem ser apresentados por intermediários e em 
código. Se 


a informação é de extrema urgência, por mensagem oral. Um contra-espião é aquele que trabalha com o 


21 


Machine Translated by Google 


forças inimigas, ou é voluntário nas fileiras dos opressores. Uma vez conquistado a confiança deles, ele passa a trabalhar para 
nós, mantendo-nos atualizados com informações de inteligência em primeira mão. 


Em tempos de guerra, a contraespionagem é mais útil do que a simples espionagem. 


55. Como se forma uma sociedade secreta? 

Uma sociedade secreta é sempre formada com no máximo três membros. Nunca se admite um quarto membro, mas pode-se 
operar com dois membros. A experiência tem demonstrado que tudo pode ser feito com três agentes; mais ninguém fique 

no caminho um do outro. Além disso, se tivermos o infortúnio (e 

é até certo ponto inevitável) ter uma das nossas células infiltrada por um espião, o máximo que nos perdemos são dois 
agentes. Isto não representa um risco nem uma despesa muito grande. Devemos abolir aquelas células contendo oito a dez 


onde cada membro é, por sua vez, o líder de outra célula com dez ou doze membros, e assim por diante. 


56. Como funciona o departamento de sabotagem? 

Uma sociedade secreta nunca receberá mais de uma missão. Dar muitas delas às células sempre produziu resultados ruins. 
Cada sociedade deverá escolher um nome especial para fins de identificação, como José Antonio Galán, Antonio Nariho, 

ou nomes de outros mártires da nossa causa. 

O departamento de sabotagem atribuirá apenas uma missão a cada célula. Dessa forma, eles terão amplas oportunidades de 


fazer um bom trabalho. 


57. Somente o departamento de sabotagem possui sociedades secretas? 
Não. O Departamento de Inteligência pode e deve ter suas suborganizações de coleta de informações, mas estas 


nunca se envolvem em sabotagem. 


58. Quantos tipos de guerrilheiros existem? 


Dois tipos: tropas de campo e tropas agrícolas. 


59. O que são tropas agrícolas? 

As tropas agrícolas são aquelas que trabalham como trabalhadores agrícolas (aparentemente politicamente neutros), que 
operam periodicamente, talvez duas ou três vezes por mês. Eles tiram as armas do esconderijo, realizam uma missão noturna, 
depois voltam para a fazenda e vão trabalhar no dia seguinte como se nada tivesse acontecido. Se interrogados, nada 


sabem sobre a operação, mas todos dizem ter visto à distância alguns homens armados que pensaram serem guerrilheiros. 


60. Como você pode explodir edifícios, quartéis, etc. de tamanho considerável? 
A maneira mais fácil, segura e menos perigosa de explodir grandes quartéis ou edifícios como o Palácio Presidencial 


é cavar um túnel que termina logo abaixo do centro do edifício. 
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61. Como você cava o túnel? 

Primeiro é preciso selecionar uma casa no bairro. Não importa se a casa está um pouco longe do objetivo. 
Pode ser mais perigoso se a casa estiver mais longe, pois quanto maior a distância ao objectivo maior o 
risco, mas a distância pode ajudar a garantir a operação sem levantar suspeitas. Uma vez obtida a 

casa, o túnel pode ser iniciado a partir dela, mas antes de qualquer outra coisa, os alimentos enlatados 
devem ser adquiridos e mantidos em casa. A comida deverá ser suficiente para os quatro ou cinco 
homens que vão cavar o túnel, porém estes homens não devem dar a 

impressão de serem os inquilinos da casa. 


No primeiro dia deve ser feito um poço num dos quartos da casa, chegando mais abaixo se o edifício a 
explodir for muito grande, e menos se o edifício não for tão pesado. Introduza no fuste um tronco em 
forma de E sem a linha do meio, ou de C com a parte do meio esticada. O topo 

O braço do tronco deve estar orientado em direção ao objetivo e, consequentemente, o braço inferior 
paralelo também apontará em direção ao objetivo. O túnel deve ser iniciado neste sentido e apenas um 
homem trabalhará no poço, pois este deve ser estreito para evitar deslizamentos de terra. Quando este 
homem tiver escavado terra suficiente, um segundo homem irá removê-la com uma pá e um terceiro 
homem irá retirá-la do túnel com uma cesta. Esta operação continuará até que o túnel se torne 
suficientemente longo. 


62. O que você faz com a terra removida? 

Quando a detonação ocorre dentro de uma cidade é difícil retirar a terra de casa sem ser notado, pois 
nestes casos é necessário manusear muita terra. A melhor forma de lidar com isso é simulando 
dentro de casa um negócio que exija operações de carga e descarga. 


Desta forma os sacos de areia podem ser levados para um local imperceptível ou preferencialmente jogados no rio, no mar, 
etc. 


63. Quanto tempo leva para cavar um túnel? 
Quando a terra tem dureza média, um homem pode remover um metro cúbico de terra por hora. É fácil 
determinar quanto tempo levará para percorrer a distância entre a casa e o objetivo. 


64. Como você estima a distância até o objetivo? 
Um cálculo exato requer um companheiro com algum conhecimento de trigonometria e de como resolver 


triângulos. Caso contrário, você terá que usar os olhos e discutir medições repetidas com outros 
camaradas até que a estimativa seja tão precisa quanto desejada. 


65. Quanta dinamite deve ser colocada abaixo do prédio para explodi-lo? 
Depende do peso do edifício, mas é melhor não subestimar o valor. Digamos 
que é seguro utilizar 500 a 1000 quilos de dinamite. 
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66. Como você detona? 

A operação deveria ser encarregada de um técnico, mas todos deveriam saber que a dinamite só explodirá por meio 
de um detonador fulminante inserido na carga e em contato com um fusível 

que levará o fogo de longe. Para garantir a detonação é melhor usar dois detonadores diferentes 

e dois fusíveis, e se um falhar, use o outro. 


67. Como colocar o detonador na dinamite? 
Pegue uma vara afiada e faça um buraco na dinamite, depois coloque o detonador no buraco. Nunca use ferramentas 
metálicas para abrir o buraco, a menos que queira ir para o céu em vez de lutar no 


guerra de guerrilha. 


68. Como você conecta o fusível ao detonador? 

O fusível é introduzido no lado aberto do detonador e fixado com alicates especiais (crimpadores) 

pressionando uniformemente ao redor do lado aberto do detonador, o que evita o afrouxamento do fusível e a falha 
do detonador. Se o alicate não estiver disponível na hora do detonamento, morda o detonador, não é 


perigoso, é o método mais comum entre os guerrilheiros. 


69. O que aconteceria se a dinamite queimasse ou fosse exposta ao fogo? 
Não explode, é apenas consumido como um torrão de açúcar derretido. 
Embora seja um pouco surpreendente, este é realmente o método adequado para descartar dinamite. 


70. Como você queima o fusível? 


Com um cigarro, e se houver dois fusíveis, ambos devem ser queimados simultaneamente. 


71. Como você pode conseguir uma explosão simpática? 

A fórmula para detonação simpática é S = 0,9 x K (quilos). O número de quilos da carga multiplicado por 0,9 

nos dará a distância em metros (ms) de onde explodir a outra bomba. Se a bomba pesa 23 quilos, multiplicando 23 
por 0,9 o resultado será 20,7. Qualquer bomba que explodir nesta distância fará explodir a outra, mas se 


aumentarmos a distância a bomba não explodirá, por mais bem preparada que esteja. 


72. Que precauções o chefe da força deve ter em mente antes de ordenar a detonação? 

Ele deve enviar um oficial a cada túnel para garantir que ninguém ainda esteja lá. Ele também fará 

certeza de que cada homem sabe o que fazer no minuto em que ouve a explosão. Ele fará um discurso para 
incentivar a celeridade no ataque e indicará que atos vergonhosos durante o ataque serão punidos 


severamente. 
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73. O que mais devemos ter em mente após a explosão? 

Antes de acender o rastilho o chefe anunciará à tropa que chegou a hora da detonação e, imediatamente após 
a explosão, todos os nossos combatentes se aproximarão do prédio para serem tomados por todos os lados, 
aproveitando a confusão que necessariamente se seguirá à explosão. Este ataque 


deve ser realizado rapidamente para obter melhores resultados. 


74. O que fazer com os cartuchos usados? 
É melhor mantê-los, podemos sempre trazê-los de volta aos nossos acampamentos e recarregar as 
munições, ou entregá-los a um civil que execute a tarefa como um favor a ele. Além disso, devemos 


não manter o inimigo informado sobre o estado do nosso abastecimento, informando-lhe quantos tiros 
foram feitos. 


75. Se nossos caças pudessem aproveitar um avião para construir um campo de aviação, como fariam 
isso? 

O terreno deve ser limpo de pedras, buracos endireitados e colinas niveladas. O campo selecionado deverá ter 1000 
metros de comprimento e cerca de 400 metros de largura. Obstáculos próximos como árvores, postes telegráficos, 


etc., devem ser removidos. 


76. Como disponibilizar o campo para uso de nossos aviões? 

Primeiro será conveniente enviar ao nosso lado informação sobre a existência do campo, e um gráfico do 

mesmo indicando as suas dimensões e localização exactas numa escala de 1/10.000; se possível envie também 
uma fotografia. No dia e hora em que nossos aviões pousarem no campo serão colocados troncos e galhos de 
árvores corretos em todo o perímetro. À medida que o avião surge no horizonte na hora fixada, serão dados sinais 
com apito ou bandeira e as toras incendiadas para que o avião encontre o campo, determine os seus limites 
apontados pelos fogos e descubra o direção do 


vento. Os desembarques devem ser sempre feitos contra o vento. 


Assim que o avião pousar, todos os incêndios serão apagados, as coisas transportadas pelo avião serão 
descarregadas e o próprio avião será empurrado manualmente até o extremo do campo, onde estará 
novamente enfrentando o vento. Só então, se o piloto solicitar, o que não deveria, será acionado um único fogo 
para indicar a direção do vento, caso o próprio piloto não consiga determiná-la com um lenço. O piloto 


providenciará para que o avião não permaneça mais tempo do que o necessário para evitar a identificação. 


Se houvesse montanhas ao redor do campo, colocaríamos uma metralhadora no topo para assediar os aviões 


inimigos que pudessem aparecer no horizonte. 


77. O que fazer se o avião tiver que pousar durante a noite por motivos de segurança? 
No dia e hora em que o avião estiver diretamente sobre o campo acenderemos as fogueiras e manteremos alguém 
cuidando das fogueiras para que fiquem acesas constantemente para que o piloto saiba onde pousar. O pouso 


noturno costuma ser muito perigoso para o piloto, pois mesmo com uma boa bússola 
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o planejamento preciso sobre o campo é sempre difícil de conseguir devido aos ventos que podem desviar o avião sem 
permitir que o piloto encontre o campo. Para evitar que isso aconteça, o pouso poderá ser fixado em um horário que 
permita ao piloto alguma visibilidade. Os pousos serão fixados para uma hora antes do amanhecer, a menos que a 
utilização repetida do campo pelo mesmo piloto torne improvável a desorientação, caso em que o pouso poderá 


ser fixado para um horário anterior. 


Após um pouso noturno, apitos ou tiros indicarão que é hora de apagar os incêndios. Se ainda estiver 
escurece após a descarga e o avião deve partir, os incêndios serão reiniciados ao longo de toda a pista para uma boa 


orientação e apagados quando o avião estiver no ar há quinze minutos 


78. Como um avião decola e pousa? 


Sempre de frente para o vento. 


79. Como nossos homens estarão ocupados quando não houver tarefa imediata? 

Eles vão relaxar durante o dia, lavar os pés diariamente e cuidar das unhas dos pés, pois os pés e 

as pernas são os motores da guerrilha. Eles estudarão os mapas da região, memorizando os nomes de todas as 
aldeias próximas, sua população e alguns nomes do nosso povo. Eles identificarão em um gráfico em branco todos os 
rios, rios tributários, nascentes, reservatórios e poços. Eles vão aprender 

as distâncias entre diferentes pontos desse setor e a localização de pontes e esgotos que possam ser usados para 
sabotagem de trens. Por outras palavras, devem memorizar qualquer informação que possa ser útil para prosseguir a 


guerra ou para facilitar as tarefas de outros sectores da milícia. 


80. Como lhes é dada essa formação? 

Eles são inicialmente alistados como homens-bomba e facões e irão conosco nas marchas. Começando como batedores 
e transportadores de água e munição para a guerrilha, eles assumirão a vigilância como sentinelas enquanto os 
combatentes descansam e receberão rifles no momento na qualidade de combatentes pela primeira vez. Depois 

serão empregados em assaltos aos quartéis-generais da polícia ou aos refúgios das forças contra-revolucionárias, 

etc. Finalmente, quando novos fuzis capturados do inimigo estiverem disponíveis, eles receberão os fuzis e serão 


promovidos a guerrilheiros. 


81. Qual é o procedimento padrão para administrar a pena capital a traidores? 
Deve ser-lhes dada a oportunidade de se defenderem e, tal como no exército, serão seguidos os procedimentos 


regulares de uma corte marcial. 


82. O que devemos fazer com os camaradas doentes? 
Quando um camarada está doente, nós o deixaremos com uma família em quem podemos confiar, se eles se 
responsabilizarem pela sua cura e proteção. Será melhor que se escondam em algum lugar que não seja nas cabanas 


dos camponeses, mesmo que sejam frequentados pelos camponeses. 
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83. O que se entende pelo termo armazenamento de reabastecimento? 
Os oficiais de armas e munições manterão os seus fornecimentos escondidos em locais secretos ou enterrados perto das 


cabanas dos camponeses. 


Como é melhor não manter todos os ovos na mesma cesta para que não quebrem, reabasteça os estoques 
estarão dispersos em setores estratégicos para que possamos recorrer aos suprimentos independentemente da nossa 


posição a qualquer momento. 


84. Qual a atitude dos combatentes em relação aos camponeses? 

Todos os alimentos que lhes são retirados devem ser pagos a um bom preço, os agradecimentos devem ser expressos 
repetidamente e os camponeses devem ser informados de que estão a ajudar a sua própria causa. Nossos homens tentarão 
consertar coisas da casa como camas, armários e mesas que possam estar estragadas. Eles ajudarão o camponês a cercar 
o seu lote ou a semear ou limpar os campos e, ao fazê-lo, mostrarão claramente a nossa simpatia e atrairão os 


camponeses para a nossa causa, para que possamos eventualmente solicitar a sua ajuda a qualquer momento. 


85. Como se organiza a defesa de uma cidade tirada do inimigo? 

Para organizar esta defesa, a vila deve ser reorganizada para assumir a configuração de um complexo de fortificações, 
abrindo passagens de ligação entre casas adjacentes. Essas passagens devem ser pequenas, deixando passar 

apenas um homem agachado, de modo que se for um inimigo ele possa ser facilmente eliminado e se for um amigo ele 

possa passar apenas com o relativo desconforto de dobrar os joelhos. Uma vez conectadas todas as casas, aquelas que estão 
voltadas para a rua onde o inimigo atacará primeiro terão na frente vários buracos como pequenas aberturas para atirar. Estas 
aberturas serão feitas a um nível superior à estatura normal de um homem, de modo que mesmo as balas que ocasionalmente 
passam por elas não atingirão os nossos homens. É claro que, para atirar a partir dessas aberturas, é preciso estar de pé em 


uma cadeira. 


86. Qual será a nossa atitude em relação à população da cidade? 
Tentaremos convencê-los gentilmente de que devem evacuar as suas casas, que é um imperativo da guerra fortificá-los. Se 


isto não puder ser alcançado de forma pacífica, então eles serão evacuados pela força, como um imperativo da guerra. 


87. O que será feito com os móveis? 
Todos os móveis, bons ou ruins, serão usados para conectar casas de blocos separados. Os blocos devem ser conectados por 


barricadas feitas de móveis, pedras, tijolos, etc. 


88. E a organização defensiva militar? 
O chefe de maior antiguidade ou posto nomeará seus deputados para os diferentes setores da cidade capturada que 
será defendida. Cada chefe responsável por um setor cuidará para que as casas e os quarteirões estejam preparados 


para atender à configuração de defesa especificada. 
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89. Qual será o papel dos grupos que operam nas proximidades da cidade durante o ataque inimigo? 


Estarão em constante actividade, atacando a retaguarda dos sitiantes e, sobretudo, as suas fontes de 


abastecimento. 


90. Como podemos retardar a captura de quarteirões inteiros pelo inimigo? 
Teremos parapeitos nos cantos de todos os telhados. Disparar deles negará ao inimigo o acesso às casas. 
Teremos também nas casas cascas secas e trapos embebidos em óleo barato. Se uma casa for tomada, as cascas, 


ao serem incendiadas, terão o efeito de uma granada de fumaça impedindo o avanço inimigo. 


91. Por quanto tempo poderemos continuar defendendo uma cidade desta maneira? 
Pode durar anos. Este foi o tipo de defesa posta em prática durante a defesa do bairro Universitário de Madrid; 


As tropas de Franco nunca passaram por isso. 


92. E seo inimigo cortar completamente o abastecimento de água à cidade? 
Pressupunha-se que a actividade das guerrilhas externas tornaria terrível e inaceitável para o inimigo 
manter um ataque prolongado; no entanto, se afinal não há outro 


Alternativamente, a melhor maneira de escapar é romper as linhas inimigas no meio da escuridão e fugir para as 
colinas. 


93. Qual deve ser a principal preocupação do lutador nas colinas? 
Sua principal preocupação deve ser o cuidado com sua arma, já que a arma é sua amiga e protetora, seu meio de 
sobrevivência. O rifle deve ser mantido limpo e lubrificado, principalmente quando você estiver no campo, 


marchando por caminhos empoeirados onde as armas podem facilmente se sujar. 


94. Quem pode ser chamado corretamente de lutador de colina? 
Aquele que está em rebelião aberta e declarada contra a oligarquia, contra os valores burgueses, contra os inimigos 
do nosso povo; por outras palavras, todos os soldados regulares da guerrilha que fazem a guerra em nome do 


Nosso povo. 


95. Qual o tempo máximo para um guerrilheiro permanecer no mesmo local? 
Três dias é o máximo que eles podem ficar em um determinado lugar. No terceiro dia devem partir em direção a 


uma posição distante da anterior. 


96. Quais são as qualificações de um guerrilheiro perfeito? 

1. Manejar corretamente uma arma, um rifle, uma metralhadora e uma pistola. 
2. Ser capaz de lutar com uma faca e cercar com um pedaço de pau. 

3. Ser capaz de lançar bem uma faca e acertar um alvo distante. 

4. Andar a cavalo, andar de bicicleta e dirigir automóveis. 


5. Fabricação e uso de bombas. 
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6. Saber quais pontos dentro de uma área são de interesse simplesmente olhando ao redor. 
7. Ser capaz de manter memorizada uma grande lista de informações. 

8. Desenho de gráficos. 

9. Conhecimentos elementares de topografia. 

10. Saber ler uma carta e interpretar dados de contorno. 

11. Saiba assobiar alto. 

11. Pratique escalar muralhas e paredes usando cordas ou torres humanas. 

12. Pratique marchas de doze horas por colinas acidentadas com descidas leves. 

13. Natação, remo, condução de lancha. 

14. Pratique subir rapidamente em árvores, postes telegráficos e edifícios. 

15. Familiaridade com reparos automotivos e como trocar um pneu rapidamente. 

16. Experiência com armeiro e produção de armas de fogo simples. 

17. Ser capaz de sobreviver na natureza com apenas uma faca por pelo menos três dias. 
18. Conheça o Código Morse. 

19. Saiba como dar partida na hélice de um avião leve. 

20. Finalmente, ser corajoso, ousado, astuto, antecipar necessidades e armadilhas, evitar excessos 


apegos a coisas ou pessoas e amar o perigo. 


97. Todas essas condições são indispensáveis para se tornar um guerrilheiro? 

Essas são qualidades do lutador perfeito e só são alcançadas no auge do desempenho do lutador. Tomemos 
como exemplo Pancho Villa. Ele era um excelente lutador e mesmo assim era analfabeto. Porém, todas essas 
qualificações devem ser exigidas como ideal, pois são exigidas pelas academias militares para formar oficiais que 


possam defender a pátria em caso de agressão. 


98. Que itens devem estar disponíveis para o guerrilheiro? 
O guerrilheiro perfeito deve ter: 

1. Boas botas de marcha. 

2. Meias grossas. 


3. Calça reforçada com remendos internos e traseiros. 

4. Bons relógios. 

5. Cintos grossos e resistentes que eventualmente podem ser unidos como elos de uma corrente e utilizados na 
travessia de rios, escalada de muros e obstáculos - são chamados de "caudas" pelos lutadores. 


6. Casacos adequados ao clima. 


7. Bússolas. 

8. Redes. 

9. Facas dobráveis e de lâmina reta. Tesouras e lâminas de barbear para cuidar. 
10. Tesoura para cortar unhas (principalmente as dos pés). 

11. Sabão para lavar roupas. 12. 

Armas de fogo: fuzis, metralhadoras, espingardas e rifles de mira de precisão. 
13. Granadas, tanto do tipo portátil como de propulsão por foguete. 


14. Lança-chamas e coquetéis molotov. 
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15. Binóculos de combate. 
16. Suprimentos médicos apropriados para o guerrilheiro no kit de primeiros socorros. 
17. Cortadores de fio. Alicate com cabo de borracha. 


18. Machadinhas para cortar madeira. 


19. Lanternas. 
20. Luzes na testa. 


21. Baterias para todas essas luzes. 
22. Arquivos de três cantos. 


23. Serras. 


24. Linhas e anzóis para pesca. 


25. Isqueiros. 


99. Isso não é demais para ser carregado pelos lutadores? 
Certamente, mas pode ser tomada pelos irregulares que sempre acompanham a guerrilha. A lista é apenas um catálogo 
de coisas que devemos ter em mãos uma hora ou outra e que eventualmente serão todas necessárias, mas isso não 


significa necessariamente que todas elas devam ser levadas em cada raid. 


100. Que cuidados devemos ter antes de atacar uma aldeia? 

Para atacar uma aldeia devemos primeiro conhecer todos os detalhes sobre ela. Alguns dos mais importantes 
os detalhes serão: 

1. Onde estão as torres de celular primárias e se possuem alguma guarda. 

2. Onde fica a subestação elétrica mais próxima e suas defesas. 

3. O tamanho, o tempo de resposta e os armamentos da polícia local e do corpo de bombeiros. 

4. A localização do quartel e arsenal da Guarda Nacional mais próximo. 

5. Se existem ou não tropas guardando os centros de comunicação. 

6. Se não houver tropas para protegê-los, onde (a que distância) fica o centro de comunicação mais próximo. 
7. Quantos civis possuem rifles. 


8. Nomes de traidores e algozes, domicílios dos mais conhecidos opressores de agentes patrióticos e revolucionários. 


9. Localização das pontes ferroviárias ou rodoviárias mais próximas da aldeia e dimensão da guarda. 

10. Distância até o campo de aviação mais próximo. 

11. Horários dos comboios que passam pela vila e dos camiões ou autocarros das linhas que servem regularmente 
a vila. 


12. Análise da topografia da área local e todos os outros dados úteis que possam ser recolhidos. 


Uma vez recolhidas as informações, os dados deverão ir para o Departamento de Estado-Maior (Operações), 
que elaborará os planos para o assalto com base nas informações recebidas. 
Os ataques são possíveis sem todos estes requisitos, mas esta é a abordagem técnica que nos dará a maior 


probabilidade de sucesso. 
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101. Uma vez elaborados os planos, como se desenvolve a operação? 

A hora precisa deve ser fixada. Cada tarefa especial é atribuída a uma equipe especial. Essas equipes devem 
operar com rapidez e decisão, sem se preocupar com o desenvolvimento das operações das demais equipes, 

ou com o fracasso dessas operações. Uma equipe cortará as comunicações telefônicas e de internet, desativando 
torres de celular e cabos de fibra óptica na área. Se forem conhecidos indivíduos possuidores de armas, uma 
equipe guiada por aldeões amigáveis invadirá as casas desses indivíduos e levará suas armas consigo. Os 
endereços dessas pessoas e a ordem em que serão realizadas as buscas serão especificados nas listas que 
serão entregues ao chefe da equipe. Outras equipes pegarão denunciantes, espiões ou traidores. 


Todas estas coisas devem ser feitas “eletricamente”, isto é, no menor tempo possível, e quanto mais rápido o 
fizermos maior será o sucesso, até mesmo em termos de convencer o inimigo sobre a nossa grande 
disciplina e moral. Desta forma, revolucionários esperançosos verão com os seus próprios olhos que a nossa 
organização pode fazer o trabalho. Terminada a operação sairemos da vila de carro, encontrando os 
veículos em locais pré-determinados onde estarão aguardando com os motores ligados. 


102. Qual será a missão de um chefe de guerrilha numa área sob controle? 


Organizará, sob a orientação do responsável pelo recrutamento, vários grupos com os seguintes fins: 


Uma unidade vai “vasculhar” a área, ou seja, vai fiscalizar todas as casas e setores onde há inimigos da causa 
do nosso povo. Esta mesma unidade realizará a requisição de todos os elementos de combate de que 


necessitamos, procurando onde quer que estejam. 


Outra unidade intensificará a propaganda da nossa causa naquela área. Ambas as unidades serão integradas pela 
pessoal honesto que é notoriamente incapaz de roubar ou de abusar daqueles de quem não gosta ou de 


seus inimigos pessoais. 


103. Qual será a punição para quem cometer abusos? 
Aqueles que ousarem roubar nestas circunstâncias, ou perpetrar abusos ou infrações, devem imediatamente 
submeter-se a uma corte marcial e, após condenação, ser enviados ao pelotão de fuzilamento sem perder 


tempo. 


104. Como ocorrerá a execução? 

Acontecerá em um horário que permitirá a presença de um grande público. Será anunciado publicamente e 
dramaticamente definido. Um oficial se dirigirá à multidão explicando que o homem a ser baleado é culpado de 
alguma ação vergonhosa e antirrevolucionária que possa ter cometido. Ele aproveitará esta ocasião para 
enfatizar a honestidade do nosso Exército Popular e elogiá-lo nos termos mais elogiosos, insistindo no 

facto de que os actos vergonhosos contra a dignidade do nosso povo nunca ficarão sem a sua rigorosa e 


merecida punição. 
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105. Qual é o conselho mais importante que nunca deve ser esquecido nas marchas? 

As marchas de combate serão realizadas principalmente durante a noite, principalmente quando nosso objetivo 
é sermos vistos novamente longe de nossa posição anterior e deixar o inimigo pensar que há duas unidades 
diferentes em operação. Durante o dia estaremos dormindo, estudando ou ocupados em atividades 

próprias da guerrilha, como cuidado com as armas, distribuição de munições, cuidado com 

os pés, estudo do mapa da região, atenção aos negócios dos departamentos da guerrilha, memorização 

de nomes de aldeias próximas ou de indivíduos que vivem no setor, etc. Mas ao marchar durante a noite é 
obrigatório caminharmos no mais absoluto silêncio e sem fumar; caso contrário, toda a unidade poderá ser 


destruída. 


106. Como devemos proceder num ataque surpresa do inimigo depois de nos abrigarmos? 

Primeiro, tentaremos não responder ao fogo inimigo e depois, mesmo que pareçam ser menos do que nós, 
esperaremos até que o dia acabe para recuar. Se fôssemos superiores em número, deveríamos enfrentá-los por 
um curto período de tempo e causar-lhes algumas baixas. Se a situação não estiver clara é melhor desaparecer 
porque pode ser um engodo ou um estratagema para nos cercar de forças superiores. 


O curso de ação deve ser resolvido pelo chefe da guerrilha, que sabe de cor que a nossa tática não é enfrentar 


O inimigo, mas atacar e fugir. 


107. O objectivo de tais escaramuças é causar vítimas ou causar efeitos psicológicos? 
Nosso objetivo é destruir o moral inimigo, impedindo que seus mercenários relaxem. Se uma tropa não 
dormem durante a noite, são inúteis durante o dia e lentos nas marchas. Portanto, o inimigo não ficará em paz 


nem por uma noite. 


108. Vamos nos revezar nesta missão? 


Claro. Esta é uma missão que deve ser partilhada por todos os membros da guerrilha por vários motivos: 
Todos devem partilhar a honra de assediar o inimigo, os nossos combatentes devem adquirir mais experiência 
neste tipo de acções para melhorar a sua moral, e finalmente sabe-se que quando um soldado não atira fica 


cada vez mais paralisado, enferrujado, inútil. 


109. Qual é a parte mais vulnerável de um acampamento? 


Cozinhas, estábulos, dispensários, etc. São pontos que não podem ser defendidos e onde o moral de combate 
seria menor. 


110. Como guardaremos as armas em uma cabana de camponês? 
Seria um grande erro mantê-lo em caixas na própria cabana. Deverão ser enterrados em caixas com tampa 
interna de zinco, ou seja, a caixa será remendada internamente com latas de óleo ou gasolina endireitadas que 


serão pregadas na caixa. As armas deverão ser embrulhadas em trapos se o tempo 
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permitem. Em seguida, a caixa deve ser bem fechada e bem escondida no buraco. Aí você tem seu 
esconderijo. 


111. Qual a profundidade que as caixas devem ser enterradas? 
Sempre bastante profundo para evitar que algum soldado cave no campo perto da casa e encontre as caixas 
ali (embora até isso seja improvável). 


112. A que distância de casa as caixas devem ser enterradas? 

Bastante distante, entre 30 e 60 metros da casa, e o local será conhecido apenas pelo homem que os enterrou 
e por mais dois combatentes, um dos quais deverá ser sempre do departamento de armas e o outro será, 

em cada caso, de um diferente. 


113. O que deve ser feito de tempos em tempos para evitar que os rifles enferrujem durante o uso? 


Devem ser examinados pelo especialista em armas que sempre acompanha a guerrilha. Em tudo 
Nestes casos o lutador deve cuidar da própria arma com amor e dedicação, pois é um seguro para 
sua vida e para aqueles que estão em sua companhia. 


114. Quantas vezes por semana os chefes dos departamentos se reportam ao comandante da unidade 

de guerrilha? 

Duas vezes por semana, durante as paradas das marchas, o comandante chamará seus chefes de 

departamento para longe do resto dos camaradas, em um local cnamado “escritório”, perto de uma pedra 

ou árvore. O comandante conversará com cada um de seus chefes separadamente, começando pelo chefe de Informação. 
O comandante fará quantas perguntas achar conveniente. Um após o outro, todos os chefes 

ser examinado pelo comandante sobre a situação de cada ramo de seu departamento e sobre a eficiência de 

suas atividades. 


115. Que conhecimentos básicos deve possuir o guerrilheiro? 
Todos deverão ter noção de traçado, leitura de enredo, interpretação de contornos e ser capazes de 
reproduzir, numa escala diferente, um mapa de instalações ou equipamentos como escolas, edifícios judiciais, 


esquadras de polícia, quartéis, etc. 


116. Se tivermos em mãos um mapa da Colômbia, por exemplo, e quisermos mudá-lo da escala de 
1:300.000 para a escala de 1:5.000, qual a melhor forma de fazê-lo? 

Dado que o quociente de 300.000 dividido por 5.000 é 60, seria muito difícil e incômodo ampliar o mapa num 
papel 60 vezes maior que o original e, além disso, muitas partes do mapa não seriam de interesse para 
operações de guerrilha. Portanto, é melhor desenhar primeiro um mapa quatro vezes maior cobrindo apenas a 
parte que nos interessa. A nova escala seria 1:75.000 (300.000 dividido por 4). Depois colocamos dentro de um 
quadrado a zona de operações e ampliamos para 1:15.000; finalmente, através de uma operação semelhante, 
ampliamos apenas uma parte concreta da zona de operações, tornando-a três vezes maior ou numa 


escala de 1:5.000. Em vez de 60 vezes diretas 
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ampliação, ampliámos uma parte do original 4 vezes, uma parte desse original 5 vezes e depois uma parte deste 


último 3 vezes. A escala é: 4x 5 x 3 = 60 vezes maior. 


117. O que faremos com os mapas 1:75.000 e 1:15.000 que foram feitos e não serão utilizados? 


Entregue-os ao departamento de Operações que certamente poderá utilizá-los. 


118. O que significa a fração 1:100.000 na escala de um mapa? 
Significa que cada metro no mapa representará 100 quilômetros na realidade, ou seja, 100 mil metros no solo. 


119. Qual a melhor escala para mapas utilizados em operações de guerrilha? 
A melhor escala é 1:10.000 ou 1:5.000. 


120. Que atos de sabotagem podem ser realizados por patriotas isolados? 

Aqueles que não sentem que têm coragem de se reunir e formar sociedades secretas e aqueles que não 
confiam em ninguém, mas ainda assim gostariam de cooperar através da ação individual, podem realizar as 
seguintes tarefas: 

a. Se trabalharem nos correios poderão atrasar o serviço ou enviar comunicados oficiais para o 


local ou direção errada, evitando sempre a possibilidade de serem suspeitos. 


b. Pegando balões de mylar e deixando-os perto de linhas de energia 

c. Os carteiros podem escolher cartas endereçadas a personalidades importantes do regime e abri-las a 

vapor, conhecendo o seu conteúdo. Se contiverem dados de inteligência, passarão estes 

dados para o Serviço de Inteligência. 

d. Aqueles que trabalham como burocratas do sistema irão memorizar qualquer coisa de importância para a 
causa da guerrilha e repassá-la às unidades de informação. 

e. Aqueles que trabalham em garagens colocarão pó de esmeril no óleo dos automóveis usados por 
mercenários ou por funcionários que estão contra o nosso povo. Se não houver esmeril disponível, eles podem 
usar areia ou pedras pulverizadas, etc. 

f. Se trabalharem em garagens das Forças Armadas ou em depósitos oficiais de manutenção, estragarão os 
suprimentos, esconderão as ferramentas, farão mau uso do gás seja em testes de motores ou lavando as mãos 
com frequência, sempre tentando jogar fora alguns. 

g. Se forem motoristas do governo, tentarão estragar os pneus com pregos, se puderem fazê-lo na garagem, 
dirigindo perto da calçada para arranhar as laterais ou passando por cima de pedras. 

h. Aqueles que atuam como professores do sistema pregarão a propaganda mais radical. Eles incitarão os 
estudantes radicais gritando-lhes retórica linha-dura nas aulas, enquanto em privado transmitirão a sua informação 
a uma unidade de guerrilha. Os estudantes são o bem mais valioso do exército guerrilheiro. eu. Todos 

vão espalhar 

boatos sobre a exploração que sofre o nosso povo, o aumento dos preços dos bens essenciais, e reclamar da 


vida miserável que levam. 
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j. Os trabalhadores pedirão licenças por doença, solicitarão constantemente aumentos salariais ou tentarão 
fabricar artigos defeituosos, especialmente se as fábricas forem geridas por inimigos da luta. 

k. Onde não houver medidores de água ou luz, as pessoas deixarão as torneiras abertas e as luzes acesas. 
eu. Os funcionários do governo não informarão ou corrigirão os seus subordinados; em vez disso, criticarão 
todas as ordens vindas de cima e enfatizarão os defeitos dos seus superiores. Eles usarão seu tempo tanto 
quanto possível em conversas telefônicas, coffee breaks e leitura de jornais. Eles mudarão o significado dos 
documentos, causarão desordem, quebrarão móveis, quebrarão máquinas, etc. 

m. Quando for oportuno, mudarão de pessoal, repreenderão os que são amigos do regime e, ao mesmo 
tempo, parecerão os mais fanáticos apoiantes do governo e dos inimigos do nosso povo. Vão 

estragar os mictórios, as casas de banho, as instalações de água, luz e gás, não só nas repartições públicas, 
mas também nos cafés, casinos, teatros, etc. isto. 


n. Em escritórios maiores, eles soltam ratos e os alimentam com queijo até que se adaptem ao local e possam 


operar sozinhos. Eles também tentarão queimar as lâmpadas dos escritórios e causar um curto-circuito. 


ó. Ao viajar de trem ou outro meio de transporte público, eles cortarão os assentos com 

navalhas ou tesouras, etc. Nos estádios ou outros jogos protestarão e perturbarão a paz gritando contra as 
autoridades, a polícia, etc. 

pág. Nas ruas tentarão parar o trânsito contrariando as regras de trânsito. 


121. O que fazer se a polícia ou as tropas abrirem fogo contra o nosso povo? 

Se numa luta de rua a polícia, as forças armadas ou a guarda nacional abrirem fogo contra a multidão, no 

dia seguinte todos os nossos amigos e camaradas de trabalho deverão ser induzidos a não ir trabalhar para 

que um protesto possa ser transformado num protesto. greve geral revolucionária. Se esse fim for alcançado, todos 
os esforços serão direcionados para a generalização da greve, para que os negócios parem e ninguém se 

atreva a trabalhar nas fábricas. Para este fim, devemos recrutar a ajuda de todos os nossos amigos e usar 


medidas de coerção e enérgicas sobre pessoas tímidas e covardes. 


Termo aditivo. Achamos que a segunda metade desta resposta é valiosa em nossa situação. Não queremos 


revelar aqueles que nos simpatizam durante uma revolução geral. Consideramos valiosa a ideia de forçar o 
encerramento da oposição durante os dias após o sistema ter obtido uma vitória contra vós. 


A economia é a sua força vital, é bom perturbar a vida daqueles que estão ao serviço do sistema. 


122. Como usamos os boatos? 


Ecoamos todos os tipos de rumores e mentiras para desacreditar as figuras mais proeminentes da oligarquia, 
incluindo presidentes eleitos em referendo, e “melhoramos” esses rumores. Podem também desacreditar os 
chefes da polícia, do exército ou da polícia secreta. 
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123. Como devemos reagir em caso de colisão de veículos? 
Quando estamos presentes no local de uma colisão e um dos motoristas é motorista do governo, devemos 
direcionar a indignação do povo contra ele. 


124. O que devemos fazer se começar um incêndio? 

Se ocorrer um incêndio, tentaremos interferir no trabalho dos bombeiros. Faremos uma ligação de 

um local distante de onde a fuga seja fácil e dê um endereço errado aos bombeiros. (Isto refere-se a incêndios 
devidos à sabotagem de instalações governamentais ou de gabinetes de figuras proeminentes do regime.) 


125. Como podemos utilizar apartamentos vagos? 

Se conseguirmos alugar apartamentos vagos pertencentes a pessoas a favor do regime, atiraremos neles 
gasolina, ou qualquer outro inflamável que tivermos, e incendiá-los-emos, escapando apenas depois de o incêndio 
começar. 


126. Como você estraga a gasolina? 

Para sabotar a gasolina basta colocar um pouco de água ou açúcar. Um método mais eficiente é colocar Epóxi 
nele. Isso também desativará o motor do carro. Açúcar ou água podem ser tratados colocando um produto 
químico de tratamento específico na gasolina. 


127. Como sabotamos uma máquina ou um carro? 

Para sabotar um carro basta levar uma pequena peça essencial para fazê-lo funcionar; é melhor escolher peças 
que não podem ser facilmente encontradas na loja e que devem ser encomendadas. Resumindo, todos os 
esforços devem ser dirigidos para paralisar o trabalho regular, seja em repartições governamentais ou em 
fábricas privadas, especialmente onde quer que possa afectar figuras influentes. Nunca devemos proporcionar 
um momento de paz aos representantes da ditadura burguesa criminosa. Nunca iremos parar até vermos a 
ditadura ultra-reacionária colapsar violentamente e perder o poder que deteve durante tanto tempo à custa do 
nosso povo, enquanto as maiorias camponesas e trabalhadoras e as classes médias sofriam miséria, fome, 


tensões e preocupações. 


Adendo: O derramamento de epóxi no tanque de gasolina ou no tanque de óleo destruirá o motor do carro e ele 
não funcionará mais. Também se pode drenar o óleo do tanque. 


128. Como distribuímos as tropas para defender uma aldeia? 

A aldeia em si deve ser dividida em quatro zonas, cada uma sob a responsabilidade de um chefe que operará 
independentemente do outro, mas mantendo-os informados sobre os passos que ele tomará para que 

todos podem depender uns dos outros, embora estejam todos subordinados ao comandante da aldeia. 


129. Como será dividida a própria tropa pelo seu comandante? 
A tropa será classificada em três categorias: atiradores de telhados, atiradores de varandas e atiradores de 
janelas. 
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130. Como reagirão as sentinelas nos telhados em caso de ataque aéreo? 
Existem duas formas possíveis de ataque aéreo: os conduzidos por helicóptero e os conduzidos por 
avião. É muito mais provável que o primeiro seja encontrado pela guerrilha. Existem várias maneiras de se 


defender contra ataques aéreos. 


Existem três classes de helicópteros no arsenal do sistema: helicópteros de observação utilizados pela polícia, 
helicópteros militares de baixo alcance, como o UH-1B, e helicópteros de ataque, como o Cobra ou o Apache. A 
melhor defesa é a ação ofensiva. Atacar a aeronave inimiga enquanto ela está aterrada é a maneira mais eficaz 
de evitar que ela seja usada contra você. É ineficaz disparar contra helicópteros voando em alta velocidade 

e só resultará em revelar sua posição. Fazer com que seus guerrilheiros ataquem helicópteros inimigos 
enquanto estão na base e no solo antes da captura de uma cidade para garantir que as aeronaves não possam 
ser acionadas contra você é a tática mais eficaz. Durante a guerra do Vietnã, um método vietcongue era 


esperar escondido em um ponto de encontro e depois emboscar o helicóptero que pousava. 


Também é possível capturar possíveis LZs e PZs pegando um cabo de aço pesado de pelo menos 
quatro milímetros e, de preferência, um cabo de dez milímetros de espessura (embora isso seja mais difícil de 
encontrar em grandes quantidades) e amarrando-o ao longo do LZ pintado como a cor do solo ou de alguma 


outra forma camuflado. Desta forma, o helicóptero ficará preso na armadilha e muito provavelmente cairá. 


As aeronaves quase sempre terão que ser atacadas com cargas explosivas ou foguetes enquanto estiverem 


no solo, ou atingidas com equipamento antiaéreo capturado do inimigo. 


131. Como guardamos as portas das casas? 
As portas da frente estarão todas trancadas e se possível bloqueadas para que a única forma de entrar na casa 


é destruindo-os. 


132. Devemos remover todas as portas de casa? 


Todas as portas dentro da casa devem ser removidas ou afastadas, exceto aquelas dos quartos onde são 


guardados alimentos e munições. 


133. Como organizamos as casas que formam um quarteirão? 
Todos deverão estar ligados por passagens feitas nas paredes de separação; essas passagens não devem ter 
altura superior a um metro nem largura superior a sessenta centímetros para que as pessoas possam passar 


uma a uma apenas e curvadas. Isso evita que o inimigo entre em uma casa pronto para atacar os 
defensores. 
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134. O que devemos fazer com as mulheres e crianças que vivem nestas casas? 

Mulheres, crianças e idosos serão evacuados. Algumas mulheres, velhos úteis e jovens com mais de 

treze anos serão autorizados a ficar se quiserem lutar pela causa revolucionária. 

Estas mulheres e idosos serão utilizados em muitos trabalhos e arranjos que a defesa exige, 

como a preparação dos blocos, o recrutamento, o incentivo aos que não se atrevem a lutar e 

principalmente a distribuição das munições, porque na hora da luta todos os homens deveriam estar atirando 


e deveriam ser essas mulheres que se encarregassem de fornecer as munições aos homens. 


135. O que as pessoas evacuadas das casas poderão levar consigo? 
Todas as suas coisas privadas, exceto armas, munições (mesmo que sejam apenas cartuchos usados), 
facas, machadinhas, picaretas, garrafas, gasolina, álcool ou qualquer coisa que possa ser útil na batalha. 


136. O que devemos fazer com os alimentos e munições requisitados. 

Serão guardados num cômodo da casa especialmente adaptado para esse fim, a comida em um cômodo 
e as munições em outro junto com tudo que for útil na batalha. Aqueles que guardam a comida serão 
informados de que serão responsáveis por cada pedaço de pão e não tomarão nada para si, a menos que 
queiram ser acusados de desobediência, irresponsabilidade, trapaça aos seus camaradas e de falhas 
contra a ética da revolução. guerra. 


137. Quem guardará as salas onde são guardados alimentos e munições? 
Ambas as salas serão preferencialmente guardadas por aqueles que por qualquer motivo neste momento não 
podem estar em combate, e a quem se pode confiar esta tarefa, já que outras serão dedicadas a missões 


que exijam mais força ou a missões de maior responsabilidade e risco. 


138. Que tipos de comunicações serão mantidas? 

Comunicações de casa em casa e entre as zonas e os quartéis-generais da defesa. As comunicações 
podem ser verbais, mas é melhor que sejam feitas por escrito. Outras comunicações serão 

realizadas por meio de bandeiras ou outros sinais previamente acordados, como panos pendurados nas 
varandas, código de lanterna, etc. Teremos também que conseguir estabelecer comunicações com os 


guerrilheiros nas colinas. 


139. Que tipo de disciplina será mantida na confusão originada pela nossa ocupação de alojamentos 
privados? 

Seremos mais severos com os nossos próprios homens do que com a população. Fuzilaremos imediatamente 
aqueles que invadem ou roubam para seu próprio bolso e puniremos severamente aqueles que espancam, 
insultam ou humilham civis que se recusam a entregar as suas casas ou bens ou que não compreendem 

as nossas explicações para invadirem as suas casas. As nossas tropas tomarão tudo o que for necessário 


sem crueldade ou insultos e evacuarão as pessoas das suas casas apenas como uma imposição necessária 
devido à guerra. 
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140. Como cuidamos dos feridos? 

Os feridos de todas as casas serão reunidos numa casa bem adaptada aos seus cuidados e que estará o mais 
longe possível do fogo inimigo. Como todas as casas estarão interligadas, como dissemos antes, será possível 
transferir os feridos de casa em casa e de quarteirão em quarteirão até o ponto onde serão atendidos. 


141. O que faremos se o inimigo tomar uma casa na aldeia? 


Defenderemos a próxima casa cômodo por cômodo. 


142. E se eles pegarem vários quarteirões? 
Defenderemos a aldeia quarteirão por quarteirão até que não reste mais nada. Deve ficar claro que isto só é 
feito na fase de guerra aberta com o inimigo e não na fase de guerra de guerrilha em que este tipo de combate 


nunca é admissível. 


143. Qual a nossa resposta àqueles que argumentam contra esta fase de combate dizendo que estamos 
destruindo a pátria? 

Afirmaremos que a melhor maneira de destruir o país é permitir que os inimigos do nosso povo, de todos 

os partidos do governo traidor, o devorem e o entreguem à dominação estrangeira. Diremos-lhes que a 

vergonha de viver acorrentados é pior do que todos os horrores e depredações da luta revolucionária. Finalmente, 
diremos-lhes que preferimos construir as nossas novas fortalezas à custa do sangue dos nossos irmãos, em 

vez de deixar as antigas fortalezas no local para servirem de prisões para o encarceramento eterno do nosso 


povo. 


144. É conveniente ter pessoas da nossa causa trabalhando na contraespionagem? 
Sem dúvida. As pessoas nas aldeias que fazem este trabalho prestarão um serviço melhor do que qualquer 
pessoa que nos desse cinquenta metralhadoras. 


145. Deverá a contra-espião participar nas batalhas contra os nossos próprios homens? 
Um contra-espião deveria participar nessas batalhas, mas seu papel deveria ser exibir-se o máximo possível 


sem causar grandes danos à guerrilha, sem realmente ferir ninguém. 


146. Que serviços podem ser prestados por um contraespião que atua como oficial nas fileiras 
inimigas? 

Ele poderá nos dar detalhes sobre o efetivo de cada uma das unidades que nos seguem, nomes de seus 
oficiais, material à sua disposição, mapas dos locais onde estão lotados, informações sobre 

o moral dessas tropas, o fornecimento de munições e os movimentos planejados, etc. Um dos melhores 
serviços que ele pode prestar é designar unidades para enfrentar uma guerrilha em locais previamente 
acordados entre nós ou deixar uma pequena guarnição em um determinado local, impedindo sua defesa, 
deixando-os sem munição ou deixando no comando um sargento ou cabo covarde que desperdiçaria a 
munição, ou deslocando seus soldados para algum lugar para que possamos atacá-los desta forma em local e 
hora determinados, etc. 
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Um oficial das forças inimigas que colabora conosco é mais útil do que dez dos nossos próprios oficiais 
lutando contra o inimigo. Por esta razão, aqueles que trabalham na contraespionagem devem sempre se 
voluntariar para participar em ações contra nós ou em grupos de repressão às guerrilhas, como as chamadas 
"guerrilhas da paz" organizadas pelos ditadores Laureano Gómez e Rojas Pinilla, entre outros, em Colômbia, 
etc 


Nas Zonas Ocupadas 


147. Que medidas de precaução devemos tomar após a ocupação do território inimigo? 

Pequenas unidades serão formadas com homens que não se movem tão rápido quanto os outros 

lutadores devido a lesões, ferimentos, defeitos físicos ou exaustão. Essas unidades irão “pentear” a área. 
Nestas circunstâncias todos os departamentos poderão trabalhar de forma eficiente, sem pressas ou receios. 


O departamento de Informação reunirá as informações necessárias, as Operações interrogarão o 
campesinato sobre pontes e esgotos (e outras infra-estruturas em geral) e irá marcá-los em seus 

mapas, a Sabotagem aumentará sua força de trabalho com quantos homens quiserem, instruindo e 
treinando os homens para formar novas sociedades secretas. O recrutamento cuidará da propaganda 
necessária para agregar novos homens à guerrilha, consultando a Informação antes de fazer a seleção. 

A formação cumprirá a sua missão estabelecendo acampamentos, selecionando e estimulando os instrutores 
que formarão bons lutadores de montanha e técnicos refinados na especialidade de demolição, etc. O 
Armamento fará um inventário do material à disposição dos diferentes departamentos, solicitando e aceitar 
ordens do Estado-Maior no sentido de que todas as unidades se reportem às nossas instalações de 
retaguarda para inspeção e reparos de armamento. A munição será capaz de selecionar bons locais para seu 
armazenamento secreto e fazer um relatório de status sobre seu suprimento e também, de tempos em 
tempos, desenterrar seus estoques e expô-los ao sol. O Supply poderá cuidar das compras de alimentos e 
catalogar os itens requisitados em seu armazenamento. Tudo isso será 

feito com mais precisão agora que a pressão da luta foi superada. Finalmente, a Saúde e as 


Comunicações cumprirão as suas próprias missões. 
Na vitória 


148. O que fará o chefe ao ver que a vitória está chegando? 

Ele tentará cuidadosamente separar aqueles que se voluntariarem para lutar no último momento daqueles 
que são verdadeiramente nossos homens. Ele tentará manter um bom registo dos seus próprios homens e 
daqueles que no último minuto aderiram ao movimento da revolução. Esses novos voluntários serão 
cadastrados em um cartão com informações completas e duas fotos, e serão solicitados a assinar sua ficha de 
serviço que será repassada às comissões de expurgo para verificação. 
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149. Qual será a atitude do chefe perante a indignação das massas e as suas intenções de vingança 

contra os agentes e espiões do inimigo e seus mercenários? 

Ele opor-se-á forte e eficazmente a essas atitudes, porque está prescrito que todas as pessoas suspeitas de 
serem criminosos de guerra terão o direito de legítima defesa, e especialmente porque havia muitos entre o 


inimigo que faziam secretamente contra-espionagem e arriscavam as suas vidas pela vitória da nossa causa. 


150. Qual é o maior perigo que enfrentamos depois de alcançada a nossa vitória? 

O maior perigo é a dissipação da nossa vitória. As forças da morte e do dilúvio, as legiões dos desenraizados 
e traiçoeiros nunca desistirão. São como cobras que sempre revidam mesmo depois de pisarmos em suas 
gargantas venenosas; eles rastejam e se agacham, apenas para atacar nosso povo novamente quando surge 


a oportunidade. Eles nunca desistem, sempre resistem, estão sempre tentando nos sufocar. 


Estas cobras são os políticos e o clero que, em nome do seu credo universal, estão sempre a preparar-se 
para vender a nação. São eles que querem infligir ao resto do mundo o que já fizeram na Europa. Alcançaram 
o domínio completo das nações europeias através da iconoclastia em massa e de uma campanha de 
assassinatos que durou séculos. Eles têm 

há muito que se mostraram capazes de qualquer traição, desde que esta seja feita em nome do seu messias, 
mas ainda afirmam ser a fonte da moral na nossa sociedade. 

Este clero, dúbio por natureza e sempre intrometido na política, não deveria cnamar-se “Nacional” ou 
“Patriótico” como tantos afirmam. A sua única ambição é usar a religião como disfarce para justificar a 
continuação da sua organização e enganar a juventude politicamente consciente do nosso país. 

nações, formando os chamados partidos “Cristãos”, “Democratas Cristãos”, “Sociais Cristãos” ou 
“Tradicionalistas”, ou outros com iguais pretensões. Para eles pregam que não deve haver ódios nem aversões, 
que Deus julgará a humanidade, que os conquistadores devem ser indulgentes com os derrotados. Eles nunca 
pregam essas coisas quando é o inimigo que está com os pés em nosso pescoço, mas assim que a guerra 
termina eles vão te contar isso e muito mais. Eles sairão por aí gritando para impedir a nossa luta contra 

a reacção, caso esta se manifeste, e assim cumprirão as suas "missões" em benefício dos escravizadores. 


Mas você, filho revolucionário do nosso povo, cuidado com “o incenso da sacristia”. 


Vigie e cuide da sua própria vitória, nunca deixe que os ventos clericais o impressionem ou hipnotizem. Em 
muitas nações você encontrará a igreja prostrada, uma sombra de sua antiga força. Que nenhuma piedade 


detenha sua mão. 


Fim das 150 perguntas para um guerrilheiro (150 Preguntas a un Guerrillero) 


por Alberto Bayo e Giroud 
Não deixe que seja um sonho. 
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